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EXElVtPLIFICAÇAO 
ue.,ae quanao 10ram r.egis­

tractos CtS prrmeiros mov1-
men~os rurau.,tas em tocno 
cte preços ffimlffios estamos 
fazetluo ver o senudo que 
deve ser impulslonaao, em 
prol ao cooperat1v1smo, como 
a soluçã0 que sempre ISena a. 
ideal para os lavra.a.ores, no­
taaamente aos pequenos, on­
da não entra a innuenc1a. aos 
granae5 latlfundlar~o.:;, a nao 
ser no pensamento que po­
cteda refletir da. riqueza 
irnedia,ta ou aposentadoria -
advinda de !Nntabilidade ~J~b­
suraamente inUac10nana. 

Ainda em nossa última edi­
çã puolicamos uma carta que 
nos 101 env1acta pelo jovem 
Herrwes Ancomo 'l'lezZl, em 
cuj"s palavras saliemou ter 
;.si-..o barbaramE>nte espanca­
do, juntamente com o JOvem 
Aaíllo A< tom, pe1vs sarg.:mo;, 
W arte r l:S. a:t•.ucne e .twtoruo 
de .t<'reitas Varaoso, amoos 
partencente à 1·erceira. uom­
ça Publica de Estauo <1e Sao 
l'aulo, com sé<le em Presi­
deme Pluuente. üs tatos ocor 
reram na umma noüe em 
qUe Momo remou, tendo ro. 
ffio lOCal a secte SOClal do 
&porte. Cluoe Cormtn1at~<;;. 

AqUi mesmo em Presider­
te Prudente temos o exem­
plo que dá a Uõdaa as classes 
a As,ociação Rural, quando 
iniciou o movimento coopera,. 
tivista e o vem mantend·o com 
iSUc~o desde •quando !oi 
criado. 
QUAL A 

NECESSIDADE? 

Dentr0 do espirito pelo 
qual Se criam as cooperativas, 
i<'ncor..trM.>e o. ·aumento da 
produção, amparado por en­
tidade com caparidaoe para 
ir em busca das soluções, no 
momento em que as dificul­
dades se api'€t.Sentam, como 
foi agora, não ameaçando go. 
vêrno algum, exigindo. mas 
apenas dando e apresentando 
formulas com as quads defen­
de os interesses dos cooper~ 
dos, na comercialização do.s 
produtos, evitando as ;redun­
dantes desvalorizações do 
mesmo, oo fÕp o caso, em 
grande volume, .sem a preo­
cupação do enriquecimento 
rápiCLo, pois formou-se para 
opejrar em tempo ilimitado, 
o que sigr..ificaria, em último 
caso, paralelamente a exiGtên. 
cia da lavoura. a sua também 
sempJ;e no amp(tro ao peque­
no lavrador 

REPERCUSSÃO 
A propósito d'a Associação 

Rural de Presidente Pruden­
te. tivemos oportunidade de 
vê-la refletir nos m~ios agr!. 
colas de São Paulo, exigindo, 
inclusive, pronunriamento da 
impr~nsa da noEGa capital. o 
que, po.r si s6 seria atesta­
do de capacidade operacional. 

OS SEUS 
TRABALHOS 

Teve por iniciativa, criar a 
Associação Rural àe Presi­
d~nte Prudente uma Coope­
rativa de Consumo, que, ron­
gregando os seus. 3-SGOCiados, 
vem se dedicanao ao supri­
mento de material Indispen­
sável à manutenção dos servi. 
ço5 de fomento da prouução 
agropecuária t>-Spírito que 
não é plenamente aceito em 
noss0 BraGil, apenas ..Por que 
reflete a idéia de perda da 
inden~pendência: perder a 
qualidad€1 do .. próprio patrão" 
ter.do outros prorniscuindo-se 
nos seus negócios. 

O QUE NAO SE V:t 

O que não se sabe ou não ' 
se procura vêr são os reGul- ' 
taJd:os que o 'cooperativismo 
cor..segue, quanyl(} podemos 
dizer que a Cooperativa da 
Associação Rural dl'l Prest,., 
dente Prudente Iniciou com 
capital de cirico milhões, ven­
ld.o no seu trabalho desen­
volver-se para PatsSar a ope­
rar com capital aumentado 
para trinta milhões, de cru 
~iros. quando, d~sde 0 iní­
cio,a àqUi1'i.u e dista'ibUiu sal 
para o gado, adubo. arame 
farpado, inSeticidas, imple 
mentos agrícolas,, produtos 
veterinários, inrlusive- vacina 
contra a febre aftosa, e inú­
meroo rurtig0 s de interêsse 
da lavoura e da criação. 

CRÉDITO 
Além dos trabalhos qoo 

executa. conta a organização 

(conclui na última página. ) 

Alegou, Hércule.;; 1'1ezZ1, em 
sua ffilSsiva aesconnecer o 
po• que ua. â.tltuae ue ambos 
os rm!ltares, quancto, ao retl­
rar seu amtgo para tora do 
cluoe, em v•.nucíe aeste ter 
~ excect1do na oeorua, naver 
~lelo ag1e .. 1do pela pnme1ra 
pa.nhla lnctepenaeme à.a l:<'or­
vez, tena0 po:...eno.tmente, 
como êle narra, 13ido mdi'S.o::~a­

ctado. 
COMANDANTE PRESTA 
DECLARAÇOES 

Motivados pela missiva de 
Hét rul-es Antoriio Tlezzi pro. 
curamos toma.~· c1encia dos 
reais fato·s com o Comandao. 
te ua. Terceira Companhia 
Indep,."ndente, Capitaa" Decio 
ae Souza Teixeira, tendo êS· 
te s.ildo solícito para com a 
reportagem, respor..dendo a 
tó .. .a5 as pergumaiS que lhe 
roram formuladas. 
INSTAURAÇAO DE 
IP E IPM 

O Capitão Décio de Souza 
Tei.Xf:'ira não possui dados 

A FOTOGRAFIA 

E A NOTIC'JA 
Vem de algum tempo! a 

campanha da SHELL-~U 
CliALLA, quando favorece no 
presente à Gurda Mirim de 
Nossa. cidade . Na foto, a 

roncretos a Iespeito dos fa­
tos. Todavia, sahentou estarem 
abertos àois inquéntos, quai.':i 
s~::jam inquérito pollcial, a 
C<l<l'go' do ur. Alcicte.s So'itres 
Junior e Inquénto Poilclal 
Militar, cujo encarregado e o 
Tenente Euson Gonçalves.. Os 
fatccJ que envolveram os jo. 
vens e os sargentos üa For­
Ça Pública. somente setão <'()o 

nhecidos, em suas mimic1as, 
em sua totalidade, quando fo· 
rem conclui~os os inqué1itos 
instaurados peÍa Regional ae 
Po.ticia e pela propria Ter­
CE'ira Companhla. 

PROVIDÊNCIAS 
DO SUH-CUIUANDO 

Por questão de hierarqUia, 
sempre que ocorre anonnali. 
dades fõra do expediente da 
uni~ade, 0 serviço de plantão 
II'eCQ'I'Ie ao !SUb OOn'l.taooante, 
no ca'SQ o Tenente Washimon. 

mou conhet"imento dos fatos 
quando as partes envolvidas 
já se encon.travam na pre­
sença das autc,~,iaades CLVIs. 
Somente mais tarcte, quanuo 
tuuo e....,tava em anua.mt:HLQ, é 
que o comanaanLe .l.Jeeto com 
pareceu à Reg1onaJ de Polí­
cia e manteve demorada en­
trevlsta com o tltwar aa ue­
legaci.a sobre a rupuraçao do 
evento. 
FUNÇAO DO COMANDO 

"Nós - disse 0 Capit.ão Dé­
rio - dentro da função de 
comandante de uru-aoe temos 
por obrigação, por um ctever 
de consc1éncia profissional, 
quan;:to qualquer ocor~encia 

se apresenta, toiiUÍa'mOs tô­
das as medidas úe ordem dis­
ciplinar e de orà:em legal mi-
litar, paxa o:> fatos serem 
devidamente apurados, por-
que, o nosso objetivo, a nossa 
O tenente em questão, t~r 

missão, a nossa função, é 
exatamente €\S'Sa, a apuração 
da ver.dade, porque a nossa 
r..onna de conduta tem sido 
~mpre de apurar a verdade 
e punir os faltosos". 

i'.t.:'.l.'l'VAO DE 
~.1.1~J.1J.IC/U~l.1A 

O Coronel Divo Barsotti. 
Chexe uo ~tauo Maior <.~a 
!''orça l:"'ol!ca ae ca0 PaUlo, 
tQnlou connec·Imento ao WCl­
atm.~ e m..ucou aos JOvens 
que aessem e11t1aaa r..a ·.rer. 
ce1ra uompanrua J.n~epf:'naen­

te, CQm urna pet1çao ue sm­
dicà.nCla regular. U JOvem 
fie, CU18;S AncOnl{) Tiezzi en­
tregou ao Cap11.a0 Decio, na 
mannã ue qU1ma-1e1ra u1trma, 
uma represent...çao soucHan­
do providencia.>. A repr·esen­
tação se1 á jWJ.tada ao.s aucas 
do Inquérito Pollrial Militar 
instaurado, em virtuue de 

constar dela, um ról {!e tes­
temunhas que poderão, auxi­
liar na. apuração da verdade. 

PROVIDÊNCIAS LEGAIS 

Da parte do comanC:o, a úni 
ca prov1aenc1a que poaetla 
ter "'1u0 tomaaa, o foi, ou ~ 
ja, aoe1'tU•.a ue l.t'M .l:'rovi­
dencla.s ouw:·a.s na0 podenam 
ter &~o tomc~.<la~, uentro ao 
regulamemo, de carater dlSCl­
p111lar, ou ele cacater legal, 
a nao ser a ret11aua dos uo­
men.> aa Força .I:'U ouca. en­
volvloos, do serviÇo os.eno.l­
vo, ate que os ã.n.rmos seJ= 
ac<>lma-C\S. 
V.t.:i1.IJ.IUJ~ VIRA' 

Uma roi&a. e certa, tenham 
ce1teza os senhores, a veraa­
de irã aparecer, aos pouco.,, 
com o anaamento ao l.u.qUeL'l­
to Pollctal e com o aná&.men­
to do Inquérito PollClál 1Vllli­
tar e o culpauo será punio.o. 

Previdência Social do Trabalhador Rural 
O ante-projéto aprovado pe­

la Comissão, que estuda a 
Reformulação (ia Previ-ência 
Social Brrt<>ileira, atendendo 
o desejo do Govêrr-0 revolu­
cionário, estendeu também a0 
Trabalhador Rural a Previ­
dência Social. A nova Lei cfia1 
três Planos de Benefícios.; 
Plano Geral, Plano Básico e 
Plano Múümo. Os Trabalha­
dores Agrírolas estão inclUi· 
dos no Plano Básico. A Con-

exemplificação do "guarda­
-menino" que recebe êsses 
benefícios que vêm de colabo­
ração direta do públiCo con­
sumidor de gasolina, a 0 abas. 
tecer 0 veículo no l'ôsto Sbell 
da praça da Bamleira. 

Outra.s entida-des de a.Ssis· 
tênca social seguir-se-ão r-e­
cebendo sempre aquele 'apôio 
necessário dos consumidores: 

!iribuição será de 8% sôbre- a 
~ de pa,gamento, ~·endo 
dividida em porção igual en­
tre emprega.•os e empregado­
res. O homem do Campo te. 
1á os seguintes bt>.r.efícios: 
Auxílio Incapacidade, Aposen­
tadoria por Invalidez, Aposen 
tadoria por Velhice por Mo.r­
te, Auxílio Funeral e Assis­
tência médica. Quanta ao se­
guro por acidente de Traba. 
Jho, será pago i)elo sistema 
P.revidênciã.rio, e li- contribui­
ção incidirá 1% .sôbre a fôlha 
dEI paganient0 pago semente 
pelo empregador. 
TEMPO DE CARÊNCIA 

A Carênria ficou assim es· 
tabelecicli\IJ: Para Auxilio In· 
capacidade 24 contribUições 
mensais; Aposenta..-loria por 
Invalide2l, 24 cor..tribuiçóe.S 
mensais f:' apOI.Sentadoria por 
Velhice l60 anos) 60 contri. 
buiçõec; mensais. Para Pensão 
por Morte, Auxílio Funeral e 
Assistência Médica, .r.ão ha-

Televisão 
No expediente de ontem, 

mais os seguir..tE'15, cidadãos e 
firmas, subsceveram quotas: 
691 - Altair Bar,rili 
692 - Rubens João Braseiani 
693 - Orestes Custodio Cor-

tez 
694 - Kaichi Nortan0 
695 - Daniel Martins 
696 - Dr. Jc,sé Moraes V alio 
697 - Dr . João Ceribelli Pac-

ca 
698 - Arcenio Lopes da Silva 
699 - Dr. Pedro Luciano 

Mauei 
700 - João Rlai.nho Teixeira 
701 - Tomio Aohí 
702 - Mlf' io Rosário Junüor 
703 - Jarcedy Machado 
704 - Lázaro Garcia Junquei­

ra 
705 - José Joaquim de Arau· 

jo 

verá período de carência. O 
benefícios serão concedido à 
Base do Salário ue contribui­
ção e êste é fixado como sen 
do o salário-minimo regional. 

UNIFICAÇAO 
Outra grande il".Qvação e 

que veio diretamente benefi­
ciar o Trabalhador Rural foi 
a unificação dos Institutos 
Aliás, não poderia proceder 
de outra forma, qualquer es­
tudioSo do problema p.revidt>n 
ciário Brasileiro. O.s Toraba· 
lhadores Rurais repre2entam 
dois Têrços dos Trabalhado­
res BrasilPiros. Diante diSso 
não poderia conceber a cria­
ção de mais um Instituto pa­
ra os agrátiOtS. Já que o 
Trabalhador agrícola, indire­
tamente,. vem contribuindo 
para os- Institutos existentes 
não seria justo que êle mes. 
mo tivesse que montar seu 
Ir..stituto próprio. Se aól:;im a­
contecesSP, tão cêclo 0 Traba­
lhar agrícola não teria assis. 
téncia alguma. O atendimen­
to ao Trabalhador do Campo 
se faz necessário e com ur­
gência. dadas as suas condi, 
çÕEt:; huma.nrus precárias. Por 
isso êle r.ão pode esperar que 
se orn:anize um siFtema pró­
prio de Previrlência . . Assim. 
criando um único istem'3 
previdenciário. criou. condi­
ções psra que, pelo· me:10s, 

· a asçi,-,tência médica fosse 
imediatamente levada ao caro 
po. Isoo vi"á melhorar mui­
to as cor..dições de vida na 

LEMBRETE AO 

zona rural. Principalmente 
sabendo-se que o Traoallla 
dor Rural terá também sua 
participação na di1! eção do 
colegiauo, que ilá dirigia· e 
orientar a Previdência l::iocial. 
A LONGA ESPERA 

Assim, oepois de tantos e 
tantos ar..os de espera, o po­
der público ptocurando, ba 
seado na realidade doS fotos, 
integrar o Trabalhador Rural 
no sistema previ.dênciário. A 
Previdência Social é na ver 
àade uma das maiores con­
qtrlstas do Trabalhador. Aliás 
é. tão importar..te essa conquis 
ta que o Papa João XXIIL 
na sua famoE.a encíclica Ma 
ter Et Magi.stra, citou com· 
um dos bens indispensáv>eis 
para humanizar e garantir a 
tranqulliílade e a seguranÇs 
do Trabalhador. Em todos os 
Países d0 Mundo, todos os 
Trabalhadoo'E's estão tSegura.­
dos na Previdência Sorial, 
por isSo não podia o Brasil 
deixar oe incluir também nos 
gozos dêsses benefícios todos 
os trabalhadoretS Rurais. Con 
Si.deranco que todos são tra­
balhadores, tanto o Urbano 
como o Trabalhador Agríco 
la nada mais se fêz do que 
pt:atican- uma justiça corri­
gindo um êtTo clamoro~o .. que 
envergonhava O!; bras1lem;>s. 
Levando a Previdência Soc1al 
do Campo está o Govêrno re­
volucionário aplicar..do a Jur:; 
tiÇ!li Sorial ·no setor Agrário_ 

JOSE' ROTTA 

P R E F E I To · 
Voltamos -às árvores? Hoje estamos na metade do 

mês de março, o terceiro do .ano, porém não vlmos 

ação slguma. que digam l'espeito à retlra:la do1• "ficus" 

das nessas ruas, e a sua substituição por outraS' 

espécies. 

i O) 

FRANCISCO FRANCO 

Foi eleito na última sexta­
-feira para presidente da 
Mesa úa As~embléia Legisla,. 
tiva do Estado <te tiã0 r'aUlO 

para o prec;ente exercício legis 
t ~..: 1.llh a" r·,a,uci~CO. 

-Franco, cta ci<iadEI àe Ran­
chMia. 

Não sabemos nem poderia­
mos dizer quais conjuntw·a13 
polítiras estão sendo atingi­
das com as consequências do 
fato, quando ouvimos inclus!l.­
ve pronunciamento de trai­
ções e oullros palavreados co• 
mllll!S que se seguem aos 
acontecimf:'ntos de tàis teor. . 

A fato registrado, fOi. a 
eleição de Franci.Sco Franco, 
em delirimento dÕ deputado 
Ciro Albuquerque notària­
mente elemento do PSP, res. 
tando a grande pergunta que 
não se torna nem :necessário 
fazer, cabendo a qualquer 
um dar a resposta, quando 
a região da Alta Sorocabana 
manifesta-se na eleição de um 
dos seu9 representantes na 
Assembléia Legislativa do Es. 
ta.do de São Paulo, 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

P. PRUDENTE 
Nu .1' 11' 1 t.:11 \<AV 

PLeSJuen•e rr·uu·..rhe, 12 t.e 
UJa. w ue 1::to::> 
limo >::>t:nnor 
Atm0 !''ábri.S. 
Du. uu e~or da Ernprêsa ·fe­
lefônica PaUliSta l:>t A 
PR:E!.:::;!VENT~ .t'ítU!J~NTE 

P,tE'ZaClO Senhor: 
Não tenuo essa Emprê.sa 

Telefônica dado cumprimento 
à cláusula 8. a ""o '!'ermo .nul­
tlvo e de Alteraçao cte uonc~::<>­
ça.o ao ::;erv1ço ·l'eJefOnic:o, =· 
Iebrado em 25 de ma.-ço ur 
1!!04, coruorme Lei mtilllcJpal 
n. o 890 da mesma data., pe1a 
qual ficou ob ,lgacta a insca... 
lar 10 (Clez) telefones puutl­
cos nos bairrcs da cidade. 
venho com o presente nocifi. 
car a V. Sa_ sôbre 0 cumpri­
mento u rgente das obrigações 
por parte cte.;;sa conce.:,Sil.onã­
l'ia e conti<ms na refenda 
cláusula. 

As. im sendo, solicito a V 
Sa. as Provi(.iJnciag neces­
sáríat,; para & instalação de 
telefones públicos nos se­
guintes bairros: 
Ab igo de ônibuo - Praça 9 
de Julho - 1 telefonE>; Vila 
Maristela 1 tlelefone .:.__ Praça 
da Bandéira 1 telefone - Jrur­
dim Paulista 1 telefone - Vi.. 
la Ir..dustrial 1 telefone 
Vila Furquim 1 telefone 
Vila Veri.nha 1 telefol'lie 
Vila Bra.sili.a 1 telefone 
Vila Ocidental 1 telefone 
Jardim Aviação Rua Territó­
rio d0 Acre 1 telefone. 

Renovando a V. Sa. os 
protf'stos de estima e cor...si,. 
deração, subscrevo-me. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 



@ Agora tud01 é silêncio, 
quando juntamos o nosso 

pesar ao da Júnia e fanülia­
res, nas m ais sentidas concio­
lênrias, pela perda inútil e 
-sem explicações ou razão de 
ser, além daquela de ter sido 
vontade mais lógica, onde tu­
do apenas acontece no mo­
mento preciso em que deve 
aconbecer, determinad01 que 
toi por entrf' muito mads supe.. 
rior que todos nós. 

@ O que se admiro mais na 
Mal'cinha, são os olhos 

grandes, ponto alto da moci­
nha. 

@ Rosa MaTia em uma es-
quina conversando num 

bate papo tremendo. Que es­
tava tudo em paz, estava, 
mas não logo naquela hora. 
que não se podia dizer ser Cle 
programa, sob aquelE\ ~ol de 
queimar no fim do verão e 
inicio de inverno. 

@ Partiu do Jucão 0 exem-
plo de furar fila. Logo 

êle que teria de dar exemplo 
quando é elemento que não 
deve fa.zê-J.o.. ao contráiio. 
procurar evitar que outros 
façam, mas perdido por per­
dido, êle também entra na 
dança . 

@ Agora proibiram o "let's 
kiss", dadOs os excessos 

que o calor na Guanabara 
andou provocando. Não deu· 
nem pra chegar entre nós. 

@ O silênc' o da Márcia con­
tinua. Não a vi ainda. 

Que deSCanso de viagem mais 
prolongado. 

k. 
J 

FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

@ A quermesse da Igreja 
N . S . do Rosário de Fá ti­

ma anda dando o que falar, 
t al é o movimento que tem 
apresentado . Satisfação para 
o padre Oswaldo Micheli . 
Quero ver é quando chegar a 
vêz da imprensa e do a·ádio . 

@ Descobri um grande se­
gredo, de um grande amor da, 
Cidóca. O 1-elsfo eu não digo . 

@ Uma outra. que não estou 
vendo é a Celinha. 

@ O quinteto, que por for-
ça das aulas é quarteto, 

tenn'na por ser trio, quando 
uma. d0 quarteto, fica mais 
para trás: Rosa, confirmando 
0 que foi previ to . 

@ Esta é ncvissima: a União 
Cwtural Bras1! Estaaos 

Unido.> pretende levar a elei­
to mrus um ba11e, aQ est1lo ao 
BallE'I das B•uxas. Allás, se­
rão aois baJ.Ies, um no dia se­
gwnte a execução do primei­
ro. útimo . 

@ Clube dos C~J~<stores será 
fundado, segundo a vonta-­

de de quem o pretende. Sa­
bem o que é? . Clube dos fi­
lliG<~ dos "Leões" e, segundo 
prOIDes a, será aquele que 
apr entaTá as melhore~> brin­
cadeiras; aguardemos. 

@ My Lady de março conti­
nua dN>aparecid:a, ou se­

rei eu quem está desatualiza. 
do com os "noturnos"? 

@ Sinceramente, não é mal· 
dade ou vontaüe de ser 

ruim, mas no duro que eu 
g0,..taria de ver a Lêda, qual­

quer dia dêsses, em situação 

Registramos a presença em 
nossa cidade dos !Senhores 
Miguel Latorre Ballanet e 
Juan Cortes Fer rer, respecti­
vamente representante regio­
nal P gerente da filial de 
de P . Prudente da DIBRASE 
firma es pecializada r..a venda 
de artigos para tapeceiros 
que em breve se instalará em 
Presidente Prudente. Ambos 
estiver am em nosso jornal, 
em agradável visita. 

-- Foi de regosijo 0 dia de 

especialíssima, trocando pneu 
c e um certo "doufine'' . Só 
Pl'a ver como haveria de ser. 

@ Dá gosto ver a corrida 
dos turistas daS cidaues 

vizinhas, quando nos nossos 
rinemas são projetados fil­
mes bons . E' um tal a e apa­
recer gex:te de todos os can­
tos, 13em que se saiba distin. 
guir bem da onde. 

@ Hoje tem figurino) porém 
é para uma mamJí.e "do· 

madora", que irá acompa­
nhar o f~ que fará o "de­
but". Para o papai não pre­
ciso, pois na questão de 
"smooking", todo mundo co­
nhece e abe 0 que é. 

A'í está o modélo, próprio para "soíre", mas, não 
debutante, é para a mamãe. 

para a 

Tchof, que hoje nio e tamos muito alegres. 

sexta4eira (12) na 1·e• 
daçãa de "0 IMPARCIAL". E' 
que festejava, naquele ensê­
jo, mais uma data natalícia, 
o nosso agente-comercial, sr. 
NILDO PAGNOSI. Figura ben 
quista entre os de casa, da­
da a expansividade de seu 
temperamento, Nildo não 
chegou para os cumprimen­
tos que lhe fôram dirigidos. 
A (\!.e ,as felicitações e!usi­
V!l)'i da direção de "0 IM­
PARCIAL". 

-- Estamos recebendo a 
no~ícia Ide .que! to ex­

vereador da terra, o dr. José 
Rotta, tomou posse no últi­
mo dia 9, como represer..tan­
te dos trabalhadores, na 
CONSPLAN (ConS'elho Con­
sultivo do Planejamento). 
José Rotta foi empossado 
pelo próprio presidente Cas­
telo Branco, que presidirá 
segundo 15e sabe, tôdas as 
reuniões dêS:SIEI novo órgão. 

Na reunião de 11 de 
...... março, do Lions Clube, 
foi feita pelo sr. José Lemes 
Soares a entrega de um che.-

que <l'e 100 mil cruzeiros, co­
mo subvenção parcial à caro 
panha em favor da in talação 
de alt:.-ialantes ru; oo.deia. 
pública local. Agnadeceu o 
pre idente do Clube, dr. Lau­
ro Laércio Hansted. 

-- Estiveram em visita ao 
"O IMPARCIAL" per-

corremdo as nomas 'instala­
ções, Qs jovens Ubirajara 
Borracha, e Ariovaldo Salga­
do, p1ocedentes do Guarujá. 
Aos visitantes nossos agrade­
cimentcr.;. 

--. . Na genda: fazem ani­
versál'io hoje (14) - Antliruo 
Cortêa; Jo-sé 1\Ioyses Ferrei­
ra; Aaenir l\Iarcbloti; ama­
nhã (15), Maria do Rosado 
Azevedo Mendes; Dalva Lu­
c-ia Junqueira; José Maria 
G.t.rcia; a 16 próximo, Didior 
Augusto de Jesus; Elizabeth 
Ban..eira Campos; Maria 1-
zabel de A~vedo MendeS; 
Maria da Glória Pessoa An­
drade; Antonio Lindsan Cris­
tóvão Miran!fa.; Jw;é Filizota.; 
Maria José Jorge; Leontina 
Peireir6 Bazan. Parabens. 

O EU A 160 L'ASTó IA 
Houve um tempo em que o meu amigo L'a,tó­

ria talvez envereda.s.>.e pel0 caminho ,da de}inquên­
c,~, n«o ih>li<'tl..IO ::..:r auut "O ao cel·to a· nm .va~o 
peta. qual nã0 o fêz. 

Na França, seria uma criança terrível, iropres~ 

Sionante. AqlU10 que se lhe af,gul"ava JlllUs uncn .. .-. 

s ••nt<', foi, tempos .-epo1s, a maneira oam0 contava 
eus ca -o:s , disco. rendo !>ôbre as e.'\:pUlSões que .. o. 

r,·e. a, de to.tos o.; cotcgios e escola da sua terra . 
-:i."li)lvez .oe deves e o rato de não ter mesmo des­

camoa ~o para a dellnquência à sua personatidatle 
pouc0 temperame;Ital, cur:.osa, e interroga tva, :.em. 
pre em busca .das novidades. Tudo era farra ... 

000 000 000 
Um dos seus cabos, quando ainda aluno do D. 

Bosco, foi combinar CGm mais do:_. colegas aluno~ 
iguais a êle da primeiro. t>érie, para foi .Jmai·~m um 
conjunto musical e ahmt·em numa festa a-o padre 
prefeito. 

Tudo pronto, os alunos tod{)~ no auditório. com 
os padres acupando as primeira cadeira• entrou 
o conjunto emprovi a do. L'astória iria toca:. batmó­
nica de bôca, um outro pandeuo e 0 terceiro cava­
qumto. Posto em mei 0 ao palco, tomaram posi · 
ção, fiseram Pose e quedou- e cada um aguara:..ndo 
o outro. Quand01 viram que a música não partia. de 
nenhum dêles, mw·muravam: "dá saída, seu". "Eu, 
não"~ respondia o outro, "êle"... e ltSsim fica• 'am 
por algum tempo, quantto a debandada foi de cada 
um para um lado. E' que nã0 tinham se le,mbra .. o 
de en3ai~r, contando cada um com os companhei­
ro\~. 

Ainda no mesmo D. Bo. co, onde conseguiu fi­
car um ano inteiro, ll01S ao fnn do mesmo to1 "con­
vida lO" a procurar outra e cola, .se ofereceu pdra 
rec.tar urna poeS'la, numa ouha festa. 

Diz êle, que ao entrar no palco colegial, vendo 
os padres to<tos ali bem por baiXo dêle, oma.res all:.j· 
térob, esperando a atuaçao, encaowou, pel'ueu a 
vu:t: ou v que ro,,e, .tt.lJ...uas, ve.me.a.no cou1o um 
pimentão, sentm.uo o sague ferver nas orem .. , qua­
se &em resptrar consegu•u apenas ba.loucJ.ai', com 0 
som teJ.IDan"'o em não sair aa garganta: "laeuO 'I!! 
It.oso feito, deu meia volta, deiXana0 bamboleant;e o 
palco. Foi ainda antes de ultrapassar 0 repostelfo, 
que parou como a 1emorar alguma coisa, e, voltan. 
do se pal"a o "públic" falou: "OJ.avo ~·lac" ... 

000 000 000 

~ Crônico 
Dominical 

O motivo de haver ". aído" ú 0 D. Bosco, não 
foram essas questões de rompantes que f•ac31 &­
varo, foi por ter atendido uma. necesSHlade flSIOló. 
gica em cima da mesa d 0 professor, r petindo a no 
dia seguinte, depoJS da · qulhe lPM instaur.<da e 
ainda escrever no quadro negro: "0 ... voltou". 

000 000 000 
Uma dus sua.; mais interessantes, se bem que a 

me'lhor pela surpreza, foi aquela -em que saiu de 
casa, morando como mot 1ava. bem, em frente ao jar­
dim, com um õvo na mão, fa7Allldo quebrlll'~l>e por 
,sôbre um banco da praça, um daqneles que pedra, 
por sôbre tôda superfície, e ainda o ov0 emparramar 

' íio tinha mesmo geito . O 
menino era mesm.o de "las­
car", como Set•ia dito em 
muito boa gíria. 

Era a alegria dos pais, 
acentualmente 0 contenta­
mento da mãe, de quem fazia 
o que bem entendia, quando 
desejas\<e. 

Desenvolveu-se, tornou- e 
rapazola, sempre nas uas ti­
rada vivas e imortais den­
tro do ambiente do lar, quan­
do ena, relembraào a todos os 
vizinhos e amigso .suas tra-
quinagens . ' 

Um belo dia, apareceu tris­
te . Não quis comer o jantar 
junto acs outrcs, e foi se ati~ 
rar na, cama, guardando o 
leito, depo's d'e provocar rea­
ÇÕ!'" das mais diversas entre 
C"> familiat~S. La pelas, tan­
tas. veio o dr. a vrr 0 que Se 
pas«a.va com êle, enquanto 
nad;:~. dizia ou reclamava, ape­
mt•. pedindo para f'car só; a 
mãe o sentia febril e 0 pai, 
llet.sava até em levá-lo para 
um hoSJ;ital, I' fim c!e que fi­
ca.s><e em obse!'vação. 

O facultativo nada encon­
tl'ou de anormal, a não ser 
oquele ar apático,fora de 
explicaçõc<> que a medicina 
pude se dar. Tentou de a]gu. 
ma forma desenvolver uma 
i :!éia, ma niio conseguiu, 
me~mo pelo motivo de não o 
r.judar o rapaz . 

A noite passou, veio a ma­
drugada e a família em pol~ 
vorosa, sem ninguém atinar 
com o mal que 'ncapacitava 
o "menino" no dizer da avó 
Foi uma noite in;;;ône onde 
ning11ém dormiu, co~ exces­
~ão feita ao doente, que era o 
uuic.o que não se preocupava 
con'!igo mesmo . 

Depois daquela. primeira 
noite, as outras que se 
eeguiram entraram para a 
rotina, sempre com 0 doente 
guardando leito, acamado por 
imposição dos familiares que 
nã0 o deixavam nem !Sequer 
levantar para atender as ne.­
cc:ssilllaides: teria de ser na 
base do "papagaio". Não adi­
ants.vam os protestos . 

Numa manhã de sol radian­
te, quando o procuraram na. 
cama, não estava. Havia de 
sapurecido, saiUo mesmo de 
casa. 

Foi aí que 0 telefone tocou 
e parte do mistér:io se des­
vendo .. 

Era uma vóz feminina, de 
mocinha como ficou clar{)l de­
Poi#', perguntando por êle . 
Em meio a sut•prez~,, a mãe 
que atendia, não soube dizer 
quulquer resposta à pergunta 
comum, bastando· tã0 ômen­
te as primeiras palaVl'a vin­
das ue outro lado do fio, pa­
ra compreenderem todo o 
clrama do rapaz. 

- . .. gostaria de falar com 
He, pat'a dizer que papai não 
ficou zangad(), não. Nós po­
deremos nos casar, assim que 
êle terminar os estudos, o 
que será daqui há uns cinco 
anos . 

Fora ·isSO, enfrentando a. 
real'dade pela primeira vêz, 

entindo o pêso da vida, êle 
que sempre levará uma vida 
frívola, nã0 conseg~úu como 
argumentar ou reagir, caindo 
na inh-Oispecção em último re­
cur o por sentir o làdo d;fe. 
rente <lo viver que ainda 
não conseguiu saber, acredi­
tan·lo que tur10 fôs>e brinca­
llei1•as. 

A~1Jou Pot• algum tempo que qualquer pes­
s~a. fosse senta~ a1í, lá da esquina, até qua.ado de­
SIStiU, índa embora, atendrr um compromisso. 

Pa.•sado o re~to das horas do um, não mais s 
lembrou da çcorrência; mas, quem lembrou se mui. 
to bem, foi aquêie senhor, com um terno branqui­
nho, ali na "estica", qu<: não vendo a sujeira nem 
a advertência dOs motor!.rtas de praça que havi.:lm 
as istido a cena antcriol', foi senta.r.se no banco ra~ 
tídico. 

.. - Quem foi ê.;l-e tarado, gritava o senhor conll'a 
ceus e terra. ' 

- Fo' um rapaz que mora ulí infonuou um dos 
motoristas. ' 

-Ali? 
-Ali mesmo . . . 

. Qual não foi a surprêza do meu amigo L'a.stó­
~ta, quando encontrou o pai sentado na. escada que 
w t1ar no apartamento, a Pspera dêle com um bal­
de cem água, uma vassoura e um pano, c a.'n•la a 
tarefa de ir lavar o banco. houves.•e quem houvesse 
na t'Ua. 

- Qu.ando volta1·, foram as últimas palavras 
que ouviu, tem o meu terno também ... 

000 000 000 
Cumo diS.scmo~, ignoramos o fato que não con. 

duziu o meu amigo L'astória à ctiminalida:le ides­
confiamos apenas. E' que o rapaz era muito 'orgu­
lhoso da sua apt'(• entaçã0 pessoal, go. tando das 
"gatinhas" com0 d'zia. Foi ao senth• a necessida.:fe 
de apresentação perante elas, que desejou comprar 
rcupas, muitas roupas. Assim perL,.ando, resolveu 
trabalhar para ganhar dinheiro. 

Daí veio a re•pons1bilidatle? Qual natr.a.; hoje 
tem uma no;va em cada cidade por on1e anda, na 
tarefs. de (livulgar os remédios de um laboratório. 
O saudoso L'astória, das complicações de meni< 

j _nóte. C.A. 

····:•:•:t~•:•:•:.•:•:•.:•:•:•.:•::•:•:.•::•::•;.:•:•.:•:•=•";.•::•:•!•:::•:•:::•::•:::•:::•:•::•:::•:•:•:•::•:~ 
~ ~ :•! AGORA SIM! Pianos ao seu alcance :•: ... ~ 

·~ " A M U S I C A L " ~: ~ ~ 
'•• Matriz em São José d0 Rio Prêto ~· ::! E AGORA, El\1 PRESIDENTE PRUDENTE, ~: 
'•• A RUA SIQUEIRA CAI\IPOS, 576 ~· 
~ ) ~ •J (FILIAIS EM R.IBEIRAC PRETO E PIRACICABA ••• 

~: "A MUSICAL" ~: 
~ ~ 
•.• Ver..das em todos os planos, inclusive sob o sis- ••• 
!~ tema de trocas, reformas, etc. !1 
~ ~ 
:~~=·=•:•::•::•:•::•::•:•:::·~·::'):•:•:•::•:•:•:::•.::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•::•:::•:::•:::•:::•:•:•:•::•:::•::• ... " 
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~ ~ 
:~ SE.DE PRóPRIA ~: 
~~ DIRETOR:- l'toberto Santos ~. 
:~ DJ.RETOR-RESPONSAVEL:- Rubens Bussacos $ TELEFONES E AMIGOS DA CIDADE 

A Sociedade Amigos da Ci­
dade de Pnes. Prudf'nte, vem 
de convidar ao Sa- Atflio ·Fá­
bris, diretor presidente da 
Emprêsa Telefônica Paulista 
S/A, para. em reunião do dia 
15, amanhã, às 20 horas, na 

~~ REDATOR-CHEFE:- Geraldo Soller H 
n Sá ~~ séde da Associação Comercial,, REDATOR-SECRETARIO:- Carlos A. Dias de ~ 

e Industrial de Pres. Pruden- ~: REPOR TERES:- Antonio Julião e Raul G. Pereira ~: 
tE>, dar esclareciment-os aos,, SECÇÃO FEMININA:- Aparecida Maria Zaniratto ~ 
usuários de telefônes, com re- ~ DIRETOR-COMERCIAL:- Géraldo Soller :~ 
!ação as novas tarifas em ~ COLABORADORES:- ConstantÍTlQ Rioardo, Mar· ~ 
vigor. ~ cos Ferreira da Silva, Jacinto F. da Silva Jr., Fir- :•: 

~ núno de Almeida, Prof. Ary A. de Oliveira, Adelmo (• 
·~ Santos Reis Vanalli, qdair Moreno e Flávio da S . .Fer- :•: 
~ nandes. (• 
~ CHEFE DAS OFICINAS:- Mário Peretti ~: 
~ REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, CLICHERIA E ~. $ OFICINAS:- Prédio próprio à rua Siqueira Caro- e: 
~ pos, 602 - Cx. Postal, 316 - fone:- 2-540 t 

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 
No p~riodo de 22 de marÇo 

a 1.o de abril 0 SESC pro­
moverá um curso de Legisla­
ção 'll.rabalhista para comer­
ciários. 

As aulas serão ministrada~ 
no horário de 20 às 21 horas, 
no Centro SOCial José Ribe1· 

·~ REPRESENTADO EM TODO O BRASIL PELA: ,. 
ro Villela, à rua Djalma Du-~ Santos & santos Publicidades S/ A e Consórcio Bra- ~ 
tra, 218, par professor do~ sileiro de Imprensa •!• 
SESC, procedente de S. Paulo~ EM S. PAULO:- Rua Martiniano de Carvalho, 169 ~: 

As inscrições deverão sE'r~: Fone: 34-9·9161 ~· 
feitas no SESC, mediante ta-~ ENDEMÇO TELEGRAFICO :- ESSES SE :•: 
xa. única de 690 cruzeiros, até :•: SERVIÇO TELEGRAFICO SSI E CBI ,. , 
ao dia 22 com encerrament..o ~ ~! 
às 17 hom.s daquele dja, ~ ··•"+"'•········"•·•······················"•···········•"•·•·•·~···• ... •·••"•·····•"•"'•"'~~!~ ····~~~.~.~~~~~ ... ~ ... ~ .... ~~ ... ~~~~·~~ ... ~~~·-~···~~· 
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CINE PRES~DENTE 

Caro leito;r, ainda mais 
uma vêz devo, chamar-lhe a 
atenção para 0 filme que se­
rá exibido hoje e amanhã nas 
telas do Cine Presidente, por 
se tratar de um filme colori­
do em Panavision filmado 
intJeiramente no Japão onde 
n rurra a história de jovem 
fotógrafo americano que se 
apaixona por uma jovem ja. 
ponesa mas não pode se ca­
sar por motivo dos familia­
res da mesma. 

UMA GAROTA CHAMADA 
TAMIKO filme que por certo 
devrrá arrastar para 0 Cine 

.R • .-.:•:::•::•:•:•:•::•I+!•>::•:::+::.+::+:::+::4-::..Z.+::+:~";f 

.- ~·· •. 
C!3 $ PROGRIU\~AÇiO DA::: 
I ~.· ~· ~ ~ 

- ::: SEMANA ::: - ·~ ... :e ·~ .•. ..... ~.1 .•. 
z ~· presidente ~: - ~ .•. u ... • •. . ~ 

~· hoje: ~. 
~: Vesperal:- "Os Cinco Fal- •!• 
~· cões Negros" :.__ A noite· ~: 

Cl :~"UMA GAROTA CHAMA- '•• 

llol~ •.• DA TAMIKO" - LaurencE> '•' ... " .... z ~· Harvey - Colorido - ~ - ~· ~ .... ·~ amaultã: ~. -- ~ ~ ~ ~ 
~:"Uma Garôta Chamada ~ .. ~ 
:! Tamiko" - Laurence Har- ,+, 

Cl ~ vey - Colorido :~ 
:e~ ~ 
• • • ~~ 3 fe1Pa•, ··~ ~ ~ ~ - ~ z •• ~ ~ 
- '' M. N L . • g •!• "A e1a oi te eval'lei '•' 

:•. Tua Alma" - Jo•é Marins ~ 
. I ~, ·~ >"'< H ,~, 4.a feira , .. 

Cl ~ ~· :15 '•' "Mortos que Ca.minham" :+: 
1o11 :•· Jeff Chandler Cinemas •!• 
Z ~· cope Colorido ~ ~ •• 4 .... u • .,. ,., 

• ... 
4 5.a feira: •"• 

..... ··~ ~ ~ 
~·"Fim dEI Sema,na Compli. ~ 

Cl: .. cado" - Shirley Eator, :+! .. ~ ::E .. • •• 
1o11 !•: 6.a feira ,+, 
Z ~"30 Anos de Alegria" - ~ 
fZ :~: Charlie Chaplin ~~ 

~ ... 
~ ~. 

I ~ sábado: ,•, 
. ~.•"A Bela e 0 Forameiro" - t •• 

·~ ·~ _ ~ Sara Montiel ,+, 
-~ ~ ..: . . •. ,._ ~! domingo: ~ = ~· ITesperal:- "30 Anos de ~ 
=:: ;•: Alegria" - Charlie Chapli_n :•! 
._ ~ A noite:- "Garotas e Ma1s ~ 

•! Garo-tas" - Elvi.s Br"E'~ley :+: 
•.~ Colorido ~ 
~ .. - ·.~ ... - ~· ... :e: •.• gomes .•, .... ... ~·~ 
~· ~. Z ~ dorrúngo: .•, -- ... ~·· U ~"Os Reis do Sol" - Yul ,+, 
f• . c· • ~Brynner - Colorido me. :•: 
~ mascope ,•, 
~ 2 a fci•·a ~· H • ~ " 

~ ~· O Mesmo Programa ·~· 
~H 3 f' H ..,;;;. ~ .a ewa ~ 

u.l ~ O Mesmo Programa ~· 
z ·~ . ·~ - ~~ •<~~ U ~ 4.a feira . ~ 

~!"A Meia Noite Leva,rei Tua .. 
• • M . . •.~ 
~·Alma" - Jose anns - ; • .. ··~ ~ ~ 

C! ••• quinta-feira ~~ 
S :•!"Morto:s que Carrúnham" ·~ 
1o11 ~Jeff Chan11er - Cinemâs- ~: 
...., H C 1 'd ;+, - ••• cope - o or1 o .+ 
-· t u~ ~ 

·~ sexta-feir·a ~ 
.. O Mesmo Programa ; • 
~~ .~ ... ~ 

Cl: ·~ sábado: ~ 
~ ... "30 Anos de Alegria" -~ -- ·~ .. w .. Charlie Chaplin ~ - ... ~ 
~ ~ ·~ c; ~ domingo: ~ 

:::vespel'al:- "Fim de S~-~ 

I .. mana Complicado" - Shir ~ 
• ~· ley Eaton - A noite:- "A~ 

- ~Bela e 0 Forasteiro"- Sa~• 
-" t'l H ·~ ,•, ra Mon It' ~. 
~~ ~ 
llol -;; fen1·x ··~ z~ ~ _.... . ... 
u ~~ M 

~ hoje ~ 
:•: Em vesperal:- "Errante~ 
~ao Luar" - H~hi Yukio ,•, 

Cl ~·A noite:- "OS CINCO~ 
~ ~· EGROS" ~ _. ;~FALCOES N - H 

loll :•: Miguel A. Mejias ~ 
i!5 ~· amanhã .~ 
U ~···Errante ao Luar" - Ha. ~ 

• '11 • ~. 
t•shi YUkio e Baicho T1eko ,•, 
~. 4 r· ~ ,•, 3.a e .a ell'a t 
~·"Três Cavalhe-iros em Ha- .+! 

- ~'wa.i" - Morishigue Hisaya ·~ 

semana 
Presidente um grande públic0 
por Ee trata.r d e um bom fi! 
me, é estrelado por Laurence 
Harvey. 

Ainda devemos destacar p a­
ra esta semana no Cinr Pre.. 
sidente mais dois filmes que, 
merecem uma cotação de 
bon8 que são "A Bela e 0 Fo­
rasteiro" estrelado por Sarita 
Mo'.r~tiel e GAROTAS E MAIS 
GAROTAS um das mais au­
dacio,sas películas em que> o 
astro galã da mocidade fem~ 
nina interpreta, talvez o seu 
melhor i!)apel em tôda a sua. 
carreira artística. 

Elvis Presley estrelanúO 
"Gllirotas e Mai Garotas" um 
filmr que sem sombra. <ie dú­
vidas deverá levar gifande 
massa da juventude nem sO 
feminina mas rnsc~lir-a. por 
se t ratar de um bom filme 
o qual recomenda a tôdas. 

CINE J. GOMES 

Biografia 
Inicia hoje a publicaçã0 das 

biografias dos astros que con-· 
segguiram o "Oscar" em 1964, 
por iEIS'o quero aprrsentall' 
a, pa.ttir de 'ta edição "08 
DEZ MELHORES ATORES 
DE 1.964. 

RICHARD BURTON 

Nasuu de farrúlia pobre. 
Seu pai era mineiro tem lO 
ilmãos, 6 das quais seguiram 
a mesma profissão do pai que 
vive numa ciJade de Jalt>s, 
cnde Richard Burton, que 
nasceu Richa,rd Jenis viu a 
luz pela, pr;meira vez. Burton 
é um gigante simpático, qae 
possui tJorl:os os atrativos p:t­
Ta agradar a.s mulhere.s. 'fem 

-muita sorte também. Quando 
f&i contratado por Hollywood 
para trabalhar em "A 'l'UNI. 
CA" disputou o papel princi­
pal com dezenas de atôrc~ e 
ganhou-0 por suas qu..Udades 
Seu5 traçoG ff.sicos aSSeme­
lham~se aos de Mike Todd, o 
terceiro marido de Elizabeth 
Taylor, com quem Burton es·~ 

t'á atualmente casrudo. Burton 
é ator, e sua maioll' ambição 
é tornar-se "um grande ator" 
quando intemogado sõbre 
suas interpretaçtões. Atuail-
mente é consiJerado um 
grande atot• pelar• críticas e 
o público admira e aplaude 
seus filmes. Basta dizer que 
suw fama é tão gran::l'e que 
sua história de amor com 
Liz Taylor deixou longe, nos 
títulos de jornais, a . notícia 
<le que á princeza Grace 
Kelly voltaria a interpretar 
filmes no cineqm. Onde quer 
que esteja há ~Sempre um fo­
tógrafo querendo apanhá-lo. 
Fêz sua estréia no cinema 
em 1949 ao lado de uma jo­
vem chamada Syb!ll sua ex­
mulher. Nos circulo; cinema. 
tográficos comenta-se que ao 
vê-lo, Eliza beth Taylor teria 
dito "E' o homem. feito es:pe­
cil!Jlmente para, mim" . 

Richard Burton foi conde­
coraillo com o famos0 prêllll0 
d1a, Academia de Cinema Ame­
ricanru no filme "For Be Cke­
ty", 

Já pai.·a o cine João Go · 
meSi nã0 teremo.s> a oportuni­
dade dr aestacar-mos ne,. 
nhum filme po.is, estwrá re· 
prisando a paxtir de têrça-fet 
ra, até essa data estará apre. 
·sentando o bom filme "OS 
REI~ DO SOL" estrelado po~ v A 
~Ul Brynner e George Chakl-
ris os mesmos filmes. que fo- o c e 
;ram coliJlentauos n0 Clru' Pre- sabia? 
sidente. 

Cinenotícias 
Ql1E- O primeiro filme de QUE- "Saratoga" é o nome 

Marlon Brando co- do último filme da 
fio diretor é "A Face Oculta". loura Jean Harlou, em 1937. 

QUE- No Rio de Jan€dro o 
cinema Palácio foi 

inaugurado no dia 22 de de>~ 
zembro de 1943, em sua se­
gunda fase. 

QUE - "Manha de Glória" é 
o filme que Kathrr.\.. 

ne Hepburn ganhou 0 "OS 
car" da Academia de Holly 
wood em 1933. 
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WOLLYWOOD - Ida Lupi. 
no, a única mulher norte a­
mericana que é diretora de 
cinema vai .rodar "A Madre 
Luperine" com Ro~alind Rus~ 
sel. 1da Lupino não havia 
dírig~do jnenhuma peliculiii' 
cesde 1954 ano em que comr­
çou a se redicar a TV. 

QUE - "Os Dez Mandamen­
tos" estreou em Nova 

Yor'r,- no dia 19 de novemb.ro 
de 1956. 

QUE - O filme "Cleópatra" 

1 foi exibido nos Esta.. 
dcs Unidos e Canadá em ju- · 
nho de 1963. !! 

HOLLYWOOD - Dirck Bo­
gard está muito entusia.sma.­
do com Julie Christil jovem 
att·is que, na opinião dêle é 
a maior ~a que já aconte­
ceu à indústria cinematográ­
fica. Britânica desde Julie An­
drew9 e Jean Simmons. 

HOLLYWOOD - Laurence 
Harvey não compreende por 
que 0 produtor inglês Jack 
Hyton está aborrecido com 
sua saída do elenco de "Ca­
melat" ~m sua ·ápresentação 
em Londres. Ficou claramen­
te entendido quando assinou 

0 contrato paJra apn:osenta­
ção em Londres diz Harvey 
"que eu atuaria na peça so­
mente seis m(;'ses•. Gostei mui 
to da peça mas tenho c'?m­
prornissc1s cinematográflcos 
a cumprir. 

LhlAUi DEL0!4 
tGn S. Paulo 

O ator francês Alain Dàlon, 
alua!!Ilellte ngdao a lViev• o-

QUE - O filme "0 Tormen­
to do Desejo" consa­

grou a atriz FrançoisEI Ar­
nou. 

QUE - A famosa. esbrêla Gi· 
na Lollob.rigida, em 

1963 media. apenas 1,66 me­
tros dl:' altura. 

QUE - William Holden re- 'QUE - John Wayne iniciou 
cebeu, 50 dólares se- sua carreira em um 

manails como primeiro ~alá- filme de cowboy, depois foi 
rio no filme "Cotrlflito de duas convidado pelo ·seu amigo dl­
Almas". retor produtor John Focd pa­

QUE- Jack Maho:ney é o dé-
cimo terceiro da série 

famosa de "Rei das Selvas" e 
que trabalhou e>m a~guns fil­
mes de "oeste". 

QUE - O último filme de 
Greta Garbo foi "Duas 
Vêzes Meu" em 1942. 

ra ser protagonista de - "The 
Ring0 Kid". 

QUE - O primeiro papel de 
Lana Turner foi o de 

atravessar uma rua dE-ntro de 
um suéter dois anos depoJ.s, 
ela era unia estrêla, até hoje 
ela afirma que tem um fraco 
por suéteres. 

QUE - O primeiro filme de V1eto1' Mature fci !!e um homem 
das cavei 'nas em "0 DESPERTAR DO MUNDO". 

QUE - JohE Ker11 é filho da atriz June Walker e d0 teatró­
logo · Georffrey Kerr. 

QUE - Em 1963 Gina Lollobrigida atuou em Liorna no filme 
"MARE MOTO". 

liü!uwy,l-lvla.yer, deverá cne- QUE - A Titanus Films de Roma em 1963 anunciou os planos 
gar a :sao .l:'aU10 no pr·ox1m0 do filme "A ARCA DE NOÉ" com 0 orçamento de 
dommgo, prooeu.eme ae ca- 20.000 .000 de dólare1s . 

racas, VlaJ3\!a e>m companhla 
de sua espco.3a, pelo voo olo da 
Pan AmerJZ'an. As 7,;jU ho,as 
está previsto o desembarque 
do famoso casal em Vir-aco-
pos, sendo que, mais ou me­
nos à;s 12,30 horas e"tarão 
hospeaaàos no Hotrl Jaraguá. 
Alain realizou três granues 
filmes para a M.G.M., ou se­
jam, "Terei o Direito de Ma­
ta:-?", "O Rolls-Royoe Amare­
lo" e "A Ma.r.ca de um Erro". 
Em São Paulo particillará co­
mo "Special Gue.st" do pro. 
grama "Sempre aos Domin­
gos" apres(;'ntado por Bib( 
Ferreira no Canal 9. Segunda­
feira concederá entrevista à 
imprem•a, no período da tar­
de, no Hotél Jaraguá e à noi­
te, comparecerá à pré-eo3tréia 
dt> um dos seus últimos fil­
mes (Terei o Direito de Ma­
tar?), n 0 Cine Metro. Têrça­
feira, 16, às ·10 horas da ma­
nhã, o casal embaQ"cará para 
o Rio de Janeiro, onde talvez 
permaneça até sábado. Recor­
da-se que Alain Delon era es­
pera'lo na Guanabara pa.ra 
participar do Carnaval Qua­
trocentão, porem adiou sua 
viagem por motivos de saúde 

QUE - O nome verdadeiro de Capucine é Germaine Lefebv!'e . 

QUE - Pela sua atuação em "A QUEDA DO IMPÉRIO RC 
MANO" Sophia Loren ganhou nada menos que ur.. 

milhão de dólares . 
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- >• H 
::IE ~' Colorido ~ MILENE DEMONGEOUT 
IIJ :•: quinta-fe~a. . ~ 
Z ~•"A Meia No1te Levarei~ FILMA NO BRASIL 
- ~·rua Alma" - J OSé MarinS ~ ,g ~· . .. 

~ 6.a feua ~ 
~:"o Exílio do General" -~ 
~)kawa Hashiz0 - Calor.~ 

cE •.~ ·~ 
~ sábado: ~ =e.. ~ 

1o11 ·~ O Mesmo Progr.ama .. 
~ ·~ z ~· .. Ü ~ domingo: ~ 
•!•"Os Bravos Tártaxos" -~ 
~Victor Mature e Liana ~~ 
~Orfey - Colorido Cinema-~ 
·~ ~ Cl ~4 cospe ~ 
~ ~ :li ~ ....... __ ., ... Ã..,.., ... ~-r~~ ............... .,. ..... ,.. ...... Ã ........ ~ ... 

A famcGa atriz francêsa, ''''}/}{}/){/:\/}}}{ J 
(iUe realiza atualmente um '''' 
filme no Brasil, afirmou que :':f::=:::=:III')i\% ::::::'I:::;::!I\[! 
seu idear seria morar seis mr- ''{\i}::I: ;:::::::;m:'.!::!@{!ti :I[!: 
ses no Rio de Janeiro e seis } 
meses em Paris durante oiS )fit:Jn:;m;mm::mft::::::Jm:::;:mm 
próximos anos. 'niosse que o 
Brasil é o único lugar do 
mundo onde o homem não 
impôs seus caprichos ante~ a 
natureza. Daí, a razão de se 
sentir no Rio como se esti­
vesse em sua própria c!ll.:;a. 

QUE - Marina Vlady (foto) apareceu pe'la, primeira vez 
cinema no filme "TEMPESDADE DE VERAO" . 
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'Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoç~es de venda 

semanais de CASA SOLLER ·2 DISCOUNDIA) 

10.o LUGAR - No último 
pô;::to do no.ss0 desfile cons­
ta AGNALDO RAYOL, na in­
terpretaçã de FRENTE AO 
MAR, um HI-FI. de 7', ondo 
o rapaz grava para a COPA­
CABANA com a verve qur 
sempre lhe foi carãcterfsttca. 
E' um bom di<10o; deverá su­
bir se nã0 esgotar. 

9.0 LUGAR - ROSEMARY é 
quem toma conta da po13ição, 
no COMPACTO simples da 
RCA VICTOR, com MEU CO­
RAÇÃO (Cuore) e A DANÇA 
DOS BROTOS; músicas para 
a mocidade discófila, 

B.o LUGAR - Ainda PALI­
TO ORTEGA, vendendo bem, 

~~----

I 

Variedades 
Hélio Morais 

PALAVRAS CRUZADAS' 

~ ~ 

, Homzo.N:rAIS: - 1 - Madeiramento cujas Vt!{:ts dei­
X!<·m en~re s1 mtervalos ou pausas . 2 - Oásis do Sa.arra • 
- Clarao. 3 - Rabino. 4. - Inflamaçã,0 por atrito 0~ calor. 

~E~TICAIS: - 1 -: Pequena quantia em dinheiro. 
2 - _ Gr.to de. dor - Artrg0 plural. 3 - Berros. 4 _ Ex­

pansao de certo~ fruto!> ou IS!ementes. 5 Afluente do 
Reno. 6 - E~mou. 7 - Preposição. - Abrevlatui·a: 
doutor. 8 - Grande mr~ão (fruto). 

S,t:~lução do número anterior 

CRUZADISMO - Horizontai&: - Ace·m mo, mu, 
mago, o, me~!itar, e, ecoa, .!>orna, to, a;, rias. 

anil, 

DICfONÃRIO DE CURIOSIDADE.S 
ACONTECIMENTO - A data de 28 de dezembr' · de 

~937 marca um aCo~Dtecimento cívico: na praia. de B~afogo 
maugura-se o monumento a Tamandaré insiine pat;r()no ' 
de· nossa gloriosa Marinha. ' 

. AÇúCAR - O m a'ior produtor de açúcax do mundo 
e Cuba O proces~o de extrair açúcar da beLerraba foi .. 
descoberto em 1747 pel0 químico a.lemão André Marg.raf, 
qu mor reu em 1782 com ai idade de 73 anos. 

Os habitantes da Europa adoçavam os seus alime>n­
tos com o mel de abelha. A cana de-açúcar foi lr..trodu­
:r.Jda pelos árabes, em 1450. Somente depois do descobri-. 
m ento da América, paS'rcu !'. açúcar a ser consumido na 
Eur@a, pois as grandes• plantações e engen11os do Nõvo 
Mu.r.do ab~steciam os mercados europeus, tornando 0 p ro 
duto acessiVel ru tôdas a:.s: classes . 

"ADAMASTOR" - Quem criou a figura de "A~amas­
tor" foi Shakespeare, pll!r-a simbolizar o Cabo Tormentó­
rio, depo.hs chrumado Cabo da Boa Esper~,nça. 

EFEMÉRIDE_ 

A 14 dE' março de 1847 nascia o nosso célebre poeta 
Castro Alves . 

PROVÉRBIOS PITORESCOS 
Quem é burro peça a Deus que 0 mate e ao rliabo 

que o carr:egue. 
Antes a ameaçliJ~'e um tiro que a re-alidade de uma 

bofetada. 
A língua do maldizen!>t> e o ouvido ·do que 0uve são. 

i.rmãos 
Laran,ja de manhã é ou,ro, ao mei<Mlia prat:J., e à 

noite mata . 
SI' queres conhecei' teus amigos dize que 0 moleque 

està com varíola .. 

DEFINIÇõES 
ABúBORA - Planta cujo fruto tem, aptoxima~.a­

mente, o volume e o conteúdo 1d'a cabeça huma­
na ( Bierce>) . 

ACUSAR - Métod0 def~nsiv0 das mulheres, quando 
e> las não têm razão (DecourceUe) . 

ADJETIVO - O pior inimigo do substantivo, emb01ra 
concorde com ê le em gênerc, e número (Voltail·e). 

AGNúSTICO - O qur nã0 crê em coi~a alguma _ e 
tem a pretensão C:e querer que os demais creiam como 
êle (Garland Polla!l'd). 

ÁLCOOL - Líquido que mata os vivos e comerva 
os mortos (Zamacois). 

O Marquê,o -de Maricá, moralista e filós.o.f 0 autor de 
"Máxiilli:P, Pensamentos e Reflexões", esc~leveu o s'eguin­
te epitáfio para a própri.a sepultura: 

"Aqui j r.:z o corpo apenas 
Do Marquês, de Maricá; 
Quem quis~r saiJer-lhe ~~ alma, 
Nos s eu-> hvros a achara . 

LEITOR 
~uer enriquecer seu vocabulário? Então, ,õ:ecifrp Pa.­

lavras. c ruza::las . Con>ulte-nos. 111 ~ .................................... y ..... _ ....... 40"'" ................ .... 

!!'~ VW'3NIO - VW1NIO - tiWlNIO - VW~NI~ - VW3Ni~ - VW1NI9 - VWiNIO '· ~=======================-==-~= 

O IMPARCIAL - - - - - - - - -\. 
PRESIDENTE PRUDENTE, domingo 14 de março de 1965 -------

ftã Últetprêtação das mtislclM 
que o consagraram, no LP da 
RCA VICTOR. 

7.o LUGAR - Na colocação 
está mai.s um grupo de "ca: 
beludos", desta feita o THE 
DAVE CLARK FIVE, conjun-

to mod!lmo uu~ uiJf!!~lmt!lm 
no COMPACTO da ODEON de 
7'; BITS AND PIECES e ANY 
WAY YOU WANT IT. E' GU­
cesso. 

6.o LUGAR - Com o disco 
comemorativo do 20.o aniver. 
sário da CONTINENTAL, OS 
INCRíVEIS THE CLEVERS 
rceditam, n 0 seu se-gundo dis~ 
co em LP, os sucesso5 que o 
primeiro andou fazendo entre 
a mocidade de todo um país 
e ~jnda <..eu de sobra1.5 para 
exportar. Para quem gostar 
do tipo de música, apenas ãe­
sa:fiamos: ouça ... 

5.o LUGAR - Completar.do 
o trio de colocações que fo­
ram ocupadas Po1r três ,•on• 
juntos modernos temos a"'o­
ra os originai.sl, C:., THE BEA­
TLES, no COMPACTO em 33 · 
lla ODEON, oom LONG TA.LL 
fALLY e I CALL YOUR NA! 
ME. 

<>.o LUGAR - O Saudoso 
Nat volta a venu;ar, agura ue· 
POJs ua "ua. p"'""'"'~'au va.,-a a 
elt;L'd!Uaue, aH1ua auq;.; n1a .; 
t'UIHf;,e nov0 l;.JL~ ]!;;:,,·A­

i~ uu, em Lr da CAl:' 1 L'UL 
que foi aquele uisco que ~ 
P' oJe~u emre nós, logo cle­
po.LS ae naver aesteito o ~;·at 
".t\.mg" Co1e 'f,do, que duran­
te muitos ancc; gravou mú' l· 
ca cte Jazz par·a. a mesma <.;a.. 
p1tol. 

3.o LUGAR - Enfim esta­
mos nos três primeiro-s, 
quando TRINI LOPEZ, c~r. 
cado da sua projeção mte~·­
nacional ae contar que mere­
ce, mantém a po~ição, no P..E­
PRISE em COMPACTO SIM­
PLES onde gravou MICHALE 
e BYE BYE LOVE. 

2.o LUGAR - WILSON SI­
MONAL, demonstrando A NO. 
VA DIMENSÃO DO SAMBA, 
gravou o LP da ODEON que 
0 cupa a vice liderança, Jiefen­
dendo o valor co Wilson na,s 
interpretações que lhe rlá o 
nome do melho.r cantor de 
samba c.a atualidade bra,si­
l<eira. 

1.0 LUGAR E' de AL­
TEMAR DUTRA no COM­
PACTO DUPLO da 
ODEON, em 33 rotações, 
onde vamos encontrar 
OFERENDA, O TROVA· 
DOR, POEMA DO AMOR 
1.\<IAIOR e ROGA POR 
NóS. Muito bom disco 
com admirável aceitação 
em tôdas as classes•, mo­
tivo pelo qu.al ocupa o 
1. o lugar nas vendas. 

Al\UGO 
DE VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS. E 
OUÇA MUITA ~lUSICA! - U:US! 

POijQUE TOMOU 
PILULAS DE 

HERYA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemór­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. SEt 
é êsse o seu problema, 
1ome Pílulas de Herva 
de Bicho . Compostas 
lmescard. Eliminam as õ 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como ; 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, c.1 
etc. Não exigem dieta, '* • e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião, : 

Também •ob a 
forma de Pornadl:l 

e S~poalt6rlo. 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
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S. PaulO (Estado) recebe exemplo agricultura irrigada 
Complementar.do contt ato 

ankno<mente eetebra:!o, to1 
a<lsina o ténno entre o gove. · 
no do gstado representEI!do Pe 
lo tltulu'I ~·a P1 ~,.;duçao, ::;r·. 
Antcmo José Rodrigue~ Pi-

taria de>. Obras através do 
qual será ced.idà área de tra­
balho para 03 chineses e efe­
tivada a construçã0 de resi­
dências e. préd~os para as 
tllmília:J çpJe virão em ~~l'il 
c•u maio próldmo. 

OUTROS RESPONSÁVEIS 

Além do Secretário da: Agri­
cultura, Sr. José Antonio Ro. 
drigues Filho e dos represen.. 
temes do ~ovêrno Chinês, o 
documento foi firmado pelo 

<l.'iretor geral do Departa­
ment'o dl<:~ Aguas e Energia 
Elétrica da Secretaria dt> 
Obras, Sr. Dagmar Mallet de 
Andra1de e os' Sr.s. osvaado 
Yí!Zb~ck g Nora:v OQ PllUID. 
Silva. lho e a fuma Taiwan Sugar 

Co' J;:Oration. representada pe· 
lo Cor:sul Geral da China em 
Sao Paulo, e pelo Adido co­
mercial da Embaixada. 
SERVIÇOS TECNICOS 

Rt>fer.e-se ê::;ce cc~trato a 
localizaçã0 de ~e1viços técni­
cos c•aquela emp.l êsa especia­
lizada em agricultura irriga. 
da, cem s::de em Taipé, rom 
o objetivo de forma:r um 
campo de demonstração de 
agricultur~ no EstSJd'o Ce S. 
Paulo para obtenção de maior 
produtividade por;. unidade de 
área irriga ·~a. 

Agora é Tupã que 
Lavrac!ores 

INTRODUÇÃO DE PRATIOA 
O programa 31 ser executa­

ido em duas f a ·es, p: evê a 
vinda de dois técnicos, sendo 
um em irrigação €i outro .em 
organização agrícola e dez 
especialistas agricultores. E s. 
tes farão demonstração de 
orizicultur·a e olericultura t>m 
área designad'a pel0 govêrno, 
cem a finalidRde de introdu­
zir 12ráticas altamente p,spe­
dallizadg,s e raci·onais que de­
ter·miriarão duas colheitas cl'e 
arroz por ano, e, pel0 me­
nos, mais uma de lt>gumes, 
ao mesmo tempo que será 
promovida a difusão de re­
sultados alcançaC!os e a téc­
nica utilizarda a fim dt'l im­
pulsionar o progresso da a­
gricultura paulista. 

FIXAÇ,lO DA AREA 
Em decorrêr.cia daquale 

instrumento foi, em sequên­
cia, celebrado contrato entre 
a Sec~t>taria ida Ag;ricultura 
e do Departamento de Aguas 
e Energia Elétrica, da Secre-

A Cocperativa Agrícola M!s· 
ta da, Alta Paulista está eil· 
cetando campanha para que 
haja um comparecimento em 
massa dos lavradores da Alta 
Paulista· e da Alta Sorocab::~­
na, para a concentração que 
f~rrá •realizar na cidade de 
~Jpã, hoje, dia 14, às• 13 hs 
QUATRO PAUTAS 

Reunindo quatr0 temas, se· 
rão debatidos na oiPortunida. 
de: a) preços mínlmcos para 
amendoim, algodão, milho p 
cert>ais em geral; b) financia­
mentos, da entre \Safra e mer­
cantil; e) - ca.fé na regula­
mentação de embarques pa: 
r~, a safra de 65·66, o esque· 
ma financeiro para a safra. 
65-66 e polftica caf€•Pira a lOn­
g0 ;prazo; e, d) posição ela 
lav.oura face a. fixação de pre• 
ços mínimos, no que õe esta­
beleça. prêços mínimo,.; 60 
dias antes da época do plar..­
tlo, cor..forme é determinado · 
em lei e programa dt> plan· 
tio, apenas depo1s da decreta­
çã0 do referido prêço mín.l­
mo. 

AUTORIDADES 
Na opottunidade do concla. 

ve, estarão presentes diversas 

.autoridades fedE'rals e esta­
duais, além de outras, Ori­
undas dos vários municípios 
da Alta Sorocabana e da 
Alta Paulista devendo com-

PrdJRRiJGAÇAO DA 

rrâQsito providencia acabar acitiei~fe.s 

A prorrogação do mandato 
do governaoor Magalhães l:'in­
to fOi objeto de pronuncla· 
menta na Câma' a E'e:cteral, 
dos deputados DW'.ar Mendes 
e .eranoelino Pe>xeira Lopes, 
ambos da UDN. O primeJ.ro 
defendeu a .apr<Jvação da pror 
rogação, por parte o.a Assem­
bléia .Legislativa do E-"tado 
de Minas Gerais, enquanto 
que o Sr. Francelino Pereilra 

O Delega4o de Polícia, dr. 
Alcides Soares Júnior, a.dido 
na Regional dt> Policia em 
Pres. Prudente, viu por bem 
tomar providência em local 
perigaso 4e uma das nossas 
artérias., proibindo o estacio­
namento em avenida e rua 
roconhecidamente de altas 
velocidad~s. 

Assim é que, expe:'!indo por~ 
taa·ia, conforme o que lhe 
confere a Lei. ficou proibido 
0 estacionamento na Av. São 
Paulo, no trecho compreendi­
do entre as ruas Anhuma.s e 

t 

. ' 
'l 

i 
' 

Antônio Rodrigut>S, assim co­
mo também em ambos OG la­
dos na .rua Antônio Rodri­
gues, no trecho compreendido 
entre a av. Brasil e a rua 
Campestre. 

AERONáUTICA VErn A PRUDENTE 
Amanhã etStará entre nós o 

dil"E'tor da Diretoria. de Ae.. 
iTQ;náutira Civil, briga:·lt!iro 
Lavéner Wanderley, ocasião 
em que conhecerá os proble­
mas da nos: a aviação civil 

o diretor da DAC sera re­
cepcionado pelos diriger.tl".s 
d.o Aero Clube de Pres. pru,. 
dente, representado na presi­
dência pelo dr. José Stábile 
Filho. _ { 

pessoalmente. 

FO 

É claro que est<Js . armas não resolvem .•• 
-Métodos empíricos de combate?~ For­
micidas tradicionais? Podem matar multas 
formigas mas, os formigueiros voltam à sua 
atividade multiplicando novamente as "pa- ' 
nelas" (e subtraindo os lucros da lavoura!). 
Lavrador tarimbado emprega, agora, no 
combate às formigas-cortadeiras, o mais 
mo"derno e revolucionário Formicida em 
Pó com dupla ação. 

;· 

*BASFO 

parecer, dentre elas, o go-. 
vernador da Guanabara o go­
vernador Adhemar de Barros 
e o deputa,d0 fedE'ral Herbert 
Levy. 

OONTROVERSIA 
pediu ao govêrno para que 
mande com urgência mensa­
gem ao Congresso discipli.· 
nando a matéria pois é tal a 
controvérsia que ela gera, que 
alguns já consideram inopor­
tuna e nefasta a idéia de mu.. 
dança do regime. 

DECLARAÇÃO 
Decla.ro que perdi mil'.ha 

Célula de Identidade, Re· 
gi~tro Geral n.o 2.685.447, ex­
pedida em São Paulo - SP, 
em· data de 21 de dezembro 
de 1959. 

Presidente Prudiente, 13 de» 
março de 1965 
Antônia Navarro de Andrade 
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Bl ' • 
Sio Paulo: Av. S. L.uis 86 -10•. andar- Tel. 36-7119 -.C.P. 5187 
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ESF'ORTES NO SESI 

s O e i os 
A~er~as as ~nscri~ães - Modificações htaporiantes 

inflroduz!da~ no Regu!aanen'o li'Gral 
O SESI, atmvés da Sub­

Divisao ue Espanes, já aonu 
as inscrições p1ua as compc­
f,lÇOes programa ... a~s para os 
À i.U Jugos .l!.o~po. tlVos Up~­
rário3 . 

.l!.ssas it:3C1,ções p ()dPl'ão' 
~er Iellas à Avenida Brigadei­
~o Luiz Antonio n.0 277- 3.o 
nndar - >ala 3:l (rune ::!6-6901 
- 1·amat 11 J no horário co· 
mercial t~m Silo Paulo. 

Para a in!>c, ição da '- -· · · 
tria deverá comparecer no 
enderêço acima um repre­
Eent:u;te. que retirará ac; fO'l"­
mulas para cada modalidade 
E s.as formulas de acôtdo 
com o Regula~ento, dP.verão 
ser devolvidas com uma foto­
g,·afia de cada atleta e seu 
nome, até o dia 10 de abril 
do co, rente ano, acompanha­
das dEI documento de identi­
dade que compro;ve a existên. 
cia de vínculo entre cada atle 
ta e a emprêsa pela qual se 
inscreve. 

Após conferência ê~1.5es do­
cumento" ~.erão dt>volvidos 
logo em seguida . Para conhe­
cimento dos intere.s..sados pu­
blicamos alguns artigos do re­
gulamento demes jogos: 

Art. 9.o - A disputa dos 
Jogos é facultada aos bene­
ficiários do SESI maiores de 
16 (dezesseis) anos . 

Art. lO.o - As inscnçoes 
serão gratuita~ e estarão aber 
tas a partir de 26 de feverei­
ro de 1965, encer.rando.se, im­
preterivE>lmente, no dia 10 de 
abril. 

§ 1.o - Nas modalidac'es 
de bola .ao cesto, voleibol, fu­
tebol de salão e atletismo, sã­
mente poderão inScrever-se os 
que nã0 tenham participado 
d€1 torneios ou campeonatos 
promovi<'!Qs pelas respecti­
vas Federações Especializa­
das, em qualquer das divi­
sões, num prazo inferior a 
16 (dezesseis) meses até o dia 
l.o de maio de 1965: 

§ 2.o - Não E"E'I incluem 
no parágrafo acima ·os atle­
ta.:; inscritos Do CPCID (Cen. 
tr0 Paulista Comércio e In­
dústria de Desportos) por se 
tratar de órgão classista. 

§ 3.o - Para os atletas com 
inscrição nas Federações Es­
pecializada.s e beneficiários 
do SESI, que nã0 satisfaçam 
1a exigência. de prazo da § 
l.o, havE."rá um torneio "Ex­
tra", sem contagem de pon­
tos para os Jogos Operários. 

Art. 14 - As equip25 que 
õe mscreverem no·s Jogo.; 
(poderá ser maits de uma em 
cada modalidade), obedect>rão 
aos limites máximos s·eguin­
tes: Atletismo (masc. e fem.) 
3 atletas por prova; Voleibol 
(masc. e fem.): 10 jogadores; 
Bola ao Oesto (masc.): 10 
jogadores; Futebol de Salão: 
10 jogadorfG; Futebol: 18 jo. 
gadores; Bocha: individual; 
Malha: 2 jogadores por equL 
pe; Xadrez: 3 jogadores po.: 
equipe e individual. 

O •etor de Esportes do SESI 
apela aos a·epresentantes dt> 
ins ústrias praulista,s para que 
devolvam com urgência as l'€1.3 
pectivas fórmulas de inscn­
ção, a fim de permitir o estu­
do e organização das dispu·· 
tac;; das diferentes modalida­
des . 

A verificação da exigência 
de prazo constante do § l .o 
do art. lO.o, acima t>ranscr·ito, 

oserá feita pelas respectivas 
Entidades Especializadas. 

AN~MAL OU ANIMALESCA? 
O Sr. Olímpio Vit>ira Bon­

fim, registrou queixa, alegan. 
do que no ->'eu trabalho como 
~Serventuário municipal, apr-e­
endeu 1 animal que se encon­
trava vagando pelas 111as, 
levando-o à repartição com­
petente. Acontt>ce qu.e o pro­
prietário do animal, retirou 
o sem autorização, quando 

deveria pagar multa de cinco 
mil E'! quinhentos cruzeiros . 
As autoridadas policiais rle­
verão tomar, agora, providên­
cias no sentido de esclarE'cer 
o fato, de vêz que também 
não ficou muito claro em Ee 

saber como foi o animal re· 
tirado da repartição onde se 
encontrava. 

5 horários para.São Paufo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 o 3 t 00 
Encomendas: Estação Rod~vlãria, 

Fone: 3316 
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Seminário de supervisão escolar: 
i:ste ~ o fanio8o ·~autistt. 

nha" a primeira "Garça" qu( 
ocupamos para iniciar a nos 
sa carreira aviatória.. :ll:ste ( 
o avião mais simplas e ac 
mesmo tempo o :mai.s compli 
cado que IC()nbecemos'. 

Realizou-se na capital do I 
Estaa.o, de 15 a 26 de fevere. 
ro p.p., no Centro Region .. 
\te l"eBquLsas EducJH!J.On!lL ' 
"Prof. Queüóz F'ilho" um 
SEMINARIO DE SUPERVI- ' 
SÃO ESCOLAR. Comparece­
ralm, aproximadamE'nte 160 
In~'!Jetores, Os quaos estavam 
repteser!tand0 tôdas Delega-' 
c1as do Ensino Elementar do 
Estado de São Paulo. 

Prof. ALFREDO D. 
MASSELLI 

Carvalho. O prerlaro mestre, 
diretor do C.R.P.E., após uma 
saudação col'ldial a todos pre­
sentes, co mbastante ·clareza 
focalizou os objetivos a se· 
rem a,tingidos. A seguir, fêz 
uso d~ palavra o secretário 
da Educação que, com brilhan 
te oratória abordou OIS maJ.s. 
gráves problemas do ensino. 
Falaram nessa m€'1.3ma opor­
tunidade o prof. Elisiárta, 

chefe do S.E.C. e a profa. 
Margarida, chefe d'o E. P .. 

A aula inaugural, às 17 ho. 
nLY, roi mJnlgtmd!l. Dllla :orof. 
Carlos Corrêa Mascaro, anti 
go diretor geral do Departa. 
ment0 de Educação. 

Mais um mrurco firma-se no 
·história, do Ensino Elementar 
do Esta.do com a realização 
dêste Seminár'io. F.spera-S'€ 
multo em breve. os resultado!' 
promissores desta louvável 
iniciativa do Departamentr 
de Educação em beneficios 
das crianças de São P:wlo e 
<10 Brasil. 

E' com êsse que você c::­
meça a tQr o priml.!il'0 ~o~­
tacto com o ";nanche" a "ma 
nete" e "etstabi!izador". Você 
ingressando nas filE>íras do 
Aéreo Club de Pres. Pruder:­
te, está isento do serviço M<.­
litar e ao receber o seu ''nre­
vet" vvcê será ofirial da re­
:l,.rva. Procure a secretaria 
do Aéreo tlub para obter me­
lhores informações. V:1mc·,3 
dar mais "Asas ao Brasil". 

A D.E.E. de Pres. Prudente 
também se fêz representar a. 
través de .s.eus IIll!;petores, 
prof. Orlando Monteiro do 
Amal"al, prof. Ruy Amado 
Piozzi e prof. Alfrêdo Dias 
Ma~elli, , l hd 

Colaborando com as altas 
autonidades do ensil".o, co­
mo sempre o fêz, o professor 
~iguel Ornar Barreto, dignis. 
LSlffio DelE>ga.do da Ensino 
Elementar desta cidaJde, con­
vorou, com a lhaneza que lhe 

Talão da fortuna: 5.a Série AERONÁUTICA 

AUMENTA 
é peculiar, os referidos mes­
tres para tal mis.são. 

As 10 horas do dia 15/2 no 
Salão Nobre do C.R.P.E. ~om 
as honrosas presenças do 13e­
c~etári0 de~ Estado dos Negó­
cios da Educação, prof. José 
Carlos de Ataliba Nogueira: 
do chefe do Serviço de EXJpan 
õão Cultluu'al, pro!. Eliõ1ário 
Rodrigues de Souza; da Che­
fe do Ensino Primário prof.a 
Margarida Mailia. de ' Souza 

Já e13tão 'Sendo trocados O& 

talões referentes à quinta sé­
rie destinad'a ao novo sorteio 
atendendo os dois postos de 
trocas, o da.s Casas Pernam­
bucanas e aquele osituado no 
saguão da própria Delegacia 
d'a Fazenda, a tantos quantos 
levem suas notas já somadas 
facilitando at<>...ndimento mais 
rápido, passando russim a Ge 
insr!I'ever para o novo sw­
teio. 

Para Prudente, conforme é 
do conhecimento geral, hou-

Campos: de alguns delegados JOVEM: • seja um fu· 
de Ensmo; rde valorosos as- · 
sistentE's e de eminentes mes. 
tres, êstes, em quase sua furo técnico, matricu· 
totalidade com curosos de es-
pecilização nos Estados: Uni-
dos da América do Norte, !ando-se na ESCOLA 
lr..iciou-se ~ Instalação sPlene 
-do Seminário, sob a presidên INDUS,T. RIAL 
oiw do prGf. Laerte Ramos dP. 

ve no último sorteio o prê­
mio destinado ao segund0 err. 
importância, o que, sem dú 
vida alguma, fala bem ~ 
efeitos que a, campanha alcan 
ça, incidência que se verifica 
com a trora daos notas fiscais. 

Declaração 
Pela presente declaro que ' 

perdi mmha Carteira Nacio. 
nal de Habilitação de Moto­
rista Amador, n.o 004.995, 
Prontuário n.o 2.6'70, expe ... i­
da em P<E'sidente Prudente -
SP, em data d:e 8 de junho 
de 1954, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
vü .. 'e!!ciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 13 de 
tnlllrÇo de 1965. 

Arnaldo Navarro 
- 14, 17 e 19-'3 

-FETIVO 

BÉLICO 
Segundo os últimos enten­

dimE>ntos com os representan 
lles do govêrn0 dos Estados 
lirud()IS, no objetivo de serem 
adquiridos, por comprru a­
viões de caça a jato, d~ t1p0 
F-100, para substituir os F-80, 
Camberra, adquirido pelo 
govêrno brasileiro a fabr!can. 
tes inglêiões, seriam utiliza­
das êstes novos aviões ao 
grupo de caça aérea, quE> estã 
com suas unidades de vôo 
sêm condições de emprêgo 
em qualquer conflito, devlid.o 
ao uso sistemático em miS­
sões de treinamento. 

Oportuno se faz um comen-
tário a respeito daiS obras 

inacabadas do nosso Aero­
pôrto Internacional. Conta. 

Santa Casa. de Misericórdia· de Presidente Prudente 
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 

ATIVO 
DTSPONtVEI, 

Em Caixa e Bancoo a saber: 
Caixa do Hospital 
Saldo existente 
Cai"ía dai Tesouraria 
Saldo existente 

Bancos 
Bco. Comercial E.S. Paulo C/ movimento 
Bco. Libanês Comércio c/ movimento 
Bco. Libanês Comércio cj ampliação 
Bco. Br~dl S.A. c/ custodia e procuradoria 
Bco. Brasil S.A. cj movimento 
Caixa Econômica Estado de S. Paulo 
Bco. E~tad0 S. Paulo S.A. c f E>special 
Bco. Estado s. Paulo S.A. c; movim'ellto 

IMOBILIZADO 
I m ó v e i s - terrenos e construções 
primitivos 
construções novas 
RepB!rOS e adaptações em construção, 

em execução 

Móveis e utensílios e apare>lhos hospitalares 
Materi!ll clínico e cirúrgico 
Rouparia 
Farmária 

• Dispensa 
Cauções 
Títulos, Valores e direitos diversos 
Veículos 
Aparelho de telecomunicação · 
F\mdo de indR.nização trabalhista 

COMPENSAÇAO 
Devedores por aulillios e subvenções 

GOVÊRNO F'EDERAL - MINISTÉRIO DA SAúDE 
subv. extraordinária 58-mater,nidade 
subv. extraordinária 58 
subv. ordinária 59 
.subv. ordJnária 60 
subv, extraordinária 60 
subv. extraordinátia 60 -Dep. Nac. Criança 
subv. ordinária 61 
subv. ordinária 62 
subv. ordinária 64 
subv. extraordinária. 64 

GüVÊRNO DO ESTADO 
Quota lei~?s cia::J!.o trirn. 64 - Conselho 

Estadual de Assistência Hospitalar 
Quota t>Xtra-manutenção·Conselho Esta­

dual de Assisência Hospitalar 
Verba Pessoal-Dep. Abreu Sordré. 63 
Verba Pessoal-Dep. Domingos Leonardo 

Cerávolo- 63 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 
PrE-feitura Municipal de Presidente Prudente 

Verba de 1962 
Verba de 1964 

Prefeitura Municipal de Santo Expedito 
Verba de 1964 

Prefeitura Municipal de Pamnacity-Pr. 
Verba 1964-saldo 

Prefeitura Municipal de Pirapõzinho 
Verba de 1964 

Pr~eitura Municipal de Anhuma,s 
Verba de 1964 

Prefeitura Municipal Presidente Epitãcio 
Verba de 1964 

Prefeitura Municipal de Caiuá 
Verba de 1964 

887.274 

1.843.396 

157.338 
1.499.050 

966.284 
33.260 

2.700.380 
6.451 

792 .227 
85.300 

7.887.500 
16.171.903 

21.470.847 

400.000 
100.000 
110.000 
210.000 
200.000 

50.000 
360.000 
360.000 
460.000 
700.000 

30.000 

200.000 

1.030.000 
3.000.000 

PASSIVO 
N.~O EXIG1VEL 

Patrimônio líquido 
EXIGíVEL 

Credores 

COMPENSAÇÃO 
AuxHios e 'SUbenções a receber 

2.730.670 

6.240.290 

45.530.250 

12.724.839 
3.077.213 
2.890.185 

11.573.424 
1.632.580 

20.000 
799.937 

2.651 .975 
1.0113.450 

120.000 

2.950.000 

230.000 

4.030.000 

60.000 

100.000 

200.000 

133.477 

20.000 

50.000 

8.970.960 

82.103.853 

7.773.477 

98.848.290 

83.719 .026 

7.355 .787 
98 .848.290 

7.773.477 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTADO DO EXERCICIO 

RECEITA 
Mensalidades dos sócios 

DONATIVOS 
Donativos diversos 
Donativos Campanha Pró-ampliaçã0 

Subvenção Federal 
Rec. Depart. Federal Criança 
Divisão Organização Hospitalar 

Subvenção Estadual 
Auxílio extra..manutenção 
Verba Pessoal Dr. O .. .ilo A. Siqueiu'a. Th'p. Est 
Quota leitos dias 

Subvenção Municipal 
RE'ndas de Quartos 
Rendas do Ráio X 
Juros e desçontos obtidos 
Outras Rendas 
Rendas do Damspe 

DESPESA ORDINARIA 
Alimentação 
Pão 
C' ame 
Leite 
Outras d~spesa81 

OUTRAS DESPESAS 
Previdência Social 
Despesa·s com pessoal 
Medicamer.tos 

DESPESA 

Despesa com administração interna 
Com.ertos e conservaçõets 
Seguros 
Despesas médicas 
Luz e telefone 
Oxigênio 
Frets e Carretos 
Combustível CoEinha e Lavanderia 
IIll!Piressco.s t;> material escritório 
Décimo terceiro salário 
A$istência Cor.tábil 
Gastes com veículos 
CorreiOS' e telegrafas 
De5pesas do Raio X 
Outras Deo3pes•as 
Daspeõas do Damspe 
Extinção do centavo 

6.986.657,40 
7. 710.640,00 

891.539,50 
5.414.780,00 

5.500.000,00 
3.000.000,00 

16.168.720,00 

588.032,00 
4.331. 727,00 

742.760,00 
9.571.253,20 

890.350,00 

14.697.297,40 

6. 306.319,50 

24.668.720,00 

2.457.600,00 
15.804.421,00 
4' 345. 662,50 

616.552.40 
3.699.320,00 
8.803.503,00 

82.289.74fiR() 

15.233.772,20 

2. 361.360,60 
12.797 '951,50 
8.993. 731,70 

950.000,00 
401.996,00 

9.832,50 
1.197 . 903,50 
1. 560.074,40 
1. 701.824,40 

543.680,00 
1. 258.525,00 

218.570,00 
1 . 033. 329,00 

65.000,00 
102.253,00 

1.419.00 
1. 457 975,60 
2 303.'216,20 
3 '894 .138.00 

3,20 
26.203.160,00 

SUPERAVIT DO EXERCíCIO -----

=================== 
(a) - DR. LABIB TUMA 

Pres. em exereício 
(a) - DR, RUBENS BUSSACOS 

l.o Secret'ário 

82.289.745,80 

(a)- ROMEU BANDEIRA MENDES E SILVA 
Tesour,eiro 

(a) ORLANDO LEMES DE CAMARGO 
Tec. Contab. CRCsp. 22.840 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

0.:~ abaixo assinados, membros do Conselho F'03ca1 da Santa Casa de Misericól'dia de Pres . 
ilrudente, àeclaram que em reunião de ha•jf' examinatam o Balar~ç0 Geral da Instituição, 
encerrado em 31 de dezembro de 1964, a Demonstração da Conta. de RE>sulta o uo 
.l::xercício, que acusa um Supe..avit de Cr$ 26.203.160 (vinte e seis milhões, duzentos e 
rês mil, cento e sessenta cruzeircr». Dec!ar.:! m outrossim, qu~;> examinaram co:; livros, de­

monstração dta receita e dF.'o:;pesas, contas bancárias e demai3 c.ocumentos Ile!ativos 
também ao exercício de 1964 e ach .. :ndo os em perfeita oràem e exatidão, são de parecer 
que as conta da Di.rletoria devem 13er aprovada.s pela Assembléia Geral dos Sócios. E 
-ISSim, estando todos de acôrdo, a~tsinam a presente ata. 

• 
IMPORTANTE 

3stão a disposição dos 

Presidente Prudente, 8 de ma:~ço de 1965 
JOAO PIRES DE CAMPOS - Presidtente -

FRANKLIN DE SOUZA 
DR. JOSE' JORGE TANNUS 

1\iOACYR MIRANDA 
HIROSHI YOSHIO 

Tõdas as peças do p ' eaente Balanço e respectivos documento·::, 
interessados, na Santa C[ •:;a de Miserirórdia de Pres. Prudenb~. 

Autorizamos a publicação. 
l>re'2idente Prudente, 9 de ma,rço de 1.965 

SANTA CASA DE MISERICóRDIA DE PRES. PRUDENTE 
DR L<\BIB TUMA 
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mo::. com um acl3 ma1s bem 
ét.yg,"" ~u.ta...4();:> li~J..U,l)\J.$ U~ J..IUU-

~ U.\J J.u. ... ç,.. J.t).L • .ua.J..~..:>c:w.J. .u;·uliQ 

llul-U-uc.J, _1JJ.,...I,.(;t. p"'v.uue:HI.(lua, 
jJl::,Loa ..... ~ LUl"l:)~"lU J:J~V .U.HçJ!..,iJ­

Ua., lJaL~O. u~ e,::,l.oa.l.. J.v . .ua..Lut!J.l"" 

to t;U.u.l.a·ta .. -....ou, t.uu.a ot:u~o.una 

e~ ~a.o,;co.u ue J,>a.:><>at;c•r·os l;v'lfi 
aru!.l'O Ito;,""'""""'""'• <>GOJU ae 
e.oU-<.,., a po..ra lJ~agel!·o:;, in·'­
tal<>Çues lUOueruag ):J..U. <:1. as 
COUL!JcUllllll.<> üe av•ao,;ao co· 
nte•'l;lat e sata,s J:.'<W. a. a. ut>...: 
e .rL>o. >:>euuuuos J.h .... em as ai-
1Icw~aae" ae aetc;. o a tudo 
l:>to petas ouras maca.oa.ua~ 

uo pa•eo de es.ac1ona.r.aer.~0 
<te ve1cwos t'l o pey_u-cno ue­
<'no que !JI5a o n.~v.IJO•~u a 
Est•a<la onc1a1. 1Jm contraste 
con::;equente dos entra.ves ou.. 
rocrat1cos e que a longos 
ance> vem SI()ÍI'ena.o pro.e1a­
çoes dos órgaos competentE's. 
O pequenmo trecho exposto 
ao SOlo comum, nos uias 
tde chuva apresenta um la­
maçal intransitável e na épo­
ca do sol cau,tirante urna. 
pOeira infernal. Um pequeno 
detalh~;>, que aos olhos dC\3 
ClUe aqui aportam põe por 
terra tõda a gmandiosidau'e 
que é o nosso Aeroporto In. 
temacional. 

Uma advertência aos nossos 
alunos do Aéro Club. Os cé­
lebres voo·s "rasantes" além 
de perlgoS'QS são severamen. 
te punidos. A prova ai EIStá:­
Dois ex-alunos, hoje breveta. 
dos, foram suspentSos por r.o­
venta dias cada, pela práti­
ca de manobras dessa natu­
u·,eza. Ainda citamos o ~xPm­
plo do "Paulistinha" prefixo 
PP-HOI que em dias desta 
sllmana pousou num bananal 
próximo a Campil".as, dE>poi<; 
de um "amassa chgpéu". Os 
·~cus ocupantes, dois "mani­
caC'as" foram detidos pela 
polícia e 0 Presidente do Aé­
ro Club de Campinas os ex­
pulsou da entidade, além d0 
proc€1Sso normal que corre 
pelos órgãos competE'ntes. 

Deveria ser filmado o Aéro 
Club e>m dias desta semana 
pela companhia cinematogra~ 
fica de. Primo Carbonári. Po. 
u·ém, motivos de fôrça maior 
impediram .a concretizaçl.'í.n 
deste tato. A verdade é que> 
todos os alunos compare.'e­
ram t.:niformizaélos e distin­
tcos. Houve até um qUe se per 
fumou, evidentemente P~•ra a. 
parecer melhor!!! 

.h.s..a llVJtl ea .. re nos o l/la­
JD.r UJ.Jf6a.'""-t;.&..1"0 LtVa..u.v~~ wa.n­
U<hLt:.f, Uiu. ., ..... r ua .u.1:1~ U.JI­
lt~.ruJ."'"a tU: At:.LUJ.ldoU ... Al"êt. VlY.U) 

L.LC'-'U.a. Uula VJ.::,Ha, u.t: (;Ql-. .. ~J.a­

llU,a.u.e a .l. .iU~ba.. CJ.I..k4.Uc, V~doo.J.I.dQ 

elu 4.ue .::.'t;..&.a. d.!VO Ut' .UU'JJ.i~JJ.d.­

gta~ l;JC::lO .uu .... so n.caO VlU.U . 

oc;~;;u.H....u l•LJ.v•<H .. o,;ues que 
no.s J:.ll'":,wu o ... c .JOJ:>e ~.a. 

b.ue •· .uuo, !-' go;,H.I€nte ua no3-
sa ea••u.."e av1avuna, se'á 
e>uo•uo ao lV.l"-Jor Lavu.r..ere 
Wa.<J.u" o.1ey o 1·e1&.tu! 1Q com­
pleto aas a~1v1 ... aaes ao Aero 
«..;mo, a.,~Im como ser-ao 
fe1~as ruversas 'emvmwca­
çoes. Novos av1óes ae tr~ma­
mento, táxi aé• eo material a­
tuã.uzaao para e.nSmo e maior 
2t_,Sist.encia oa l>A(J ao nosso 
fl~>ro Club. 

A cn"15"'da do Sr. Lavl'!nPre 
Wan<teney se dá às 10 horas 
no Aeropor to devendo fi:.•e.r 
E'nt.LE~ nós até segunda"fena, 
quand0 embarca<á às 8 hs. 
Reveste se oe grande impn.:::-­
tância a visita tão ilustre que 
acolhemos hoje. Inclusive de­
verá ser autorizada a vida a 
Pre15idente Prudente da banca 
examina-•ora per manente, 
n·eivindicação que fará 0 pre­
sidPntP Stábile Filho. A a fb.1én 
cia por ocasião da chegada do 
ilustre visitante d.ev<>rá ser 
grande, levandQtoSe em cor.si. 
deraçãc a divulgação feita. em 
tôrno e a importância qu'-1 
se reveste. Tod<>s os alunos 
estarão unif{)I'mizados e a 
população e.stá ronvidfl.da. 

Tivemos oporturJdade de 
ver na mesa do Pu-esident~ do 
Aéro Club, rduas magniíficas 
fotos de Pedro Koma.tsu E'· 
que wanharam 0 PT 19 em 
pleno vôo sôbre a cida.de. São 
duas belíssimas fotos obtidas 
por um Pau!!,stinha que voa­
va acima do PT 19. O pilôto 
rdo Pauli::tinha foi o França, 
o fotógrafo 0 Komatsu como 
já disse. Os ocupantes do 
PT nã0 foram levados em 
clor.ta porque os artistas fo­
ram os primeiros. 
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REUNIÃO FESTIVA 
Com cêrca de 90% de • fre­
quência .reuniU·~Se ~ 11 \1{'> mar 
ço, na APEA, o LC pruden­
tino. Estêve presente, home­
nageado, 0 Sr. José Lemes 
Soares, presidente do Canse· 
lho Municipal de Obras e P.;;­
slstência Sociais, qut> se fe->, 
acompanhar do vereador Joa­
quim Zeferlno Nascimento. 
au; Jr da lei que criou aquê­
le órgão. 

HOMENAGEM PúSTill'IA 
Face no falecimento dO<S Bt"· 

nhores Sílvio Carvalhae11, ge­
nitor de Eurieo Leite Ca.rva 
lhaes; e Eugênio Femandes, 
genitor da domMlora Dirce 
}~ernandes, o LC prestou J. o­
menagem póstuma cor.s!( nte 
de um minuto de silêncio an­
tes dos trabalhos do dia 1l 
de março. 

TELEGRAMA - Ao José 
Natal de Carvalho foi envia­
do telegrama de congratul~.· 
çGes pela vitória obtida 1.as 

( leições de 7 de março, em 
que . aquêle companheiro foi 
guindado à Prefeitura de P. 
Epitác!o. 

RECEPÇAO - As domaao. 
raiS do LC recepcionaram oom 
entusiasmo a senhora l\Iaria 
J.::di~h Tenório Perrone que, 
t•rfeita do acidente sofrido. 
participou do último jlntar, 
numa ldlemonskação do s~n 
carinho pelo Lioris Clube, Fl'z 
se acompanhar de Eloío;a, e 
do "leão" Ennio. 

NOVOS SOCIOS - Já con­
ta com 54 membros o Lwns 
Clube de P>~'esidente Pruden­
te. Integram, a partir de 11 

de março, o quadro ass:ocia­
tivo, os "le-õe.>" Celair No-

~·;~:•!•!•!•!•::•:•::.•::•!•!•!•::•.::•::•:::•::•:::•:::•:::•:::•::+!+!+!+!+!+!+:+:::+!+!+!+!+!+!+!+!•:•.::•:::•:•:•~ .. 
~ ~ .. ~ 
~ ~ 
~ ~ ~.· 

lllXI@ 00 @~ (Ç; © (f)@l 
~ OGGE ~ ~ p~ ~ 
~ ~ 
H ~.• ~ CARNEIRO - 21/3 'l 20/4 - Controle--se, pois pre_ ~~ 
:~~ cisa de colaboraçã0 ·sincera e eficaz. E' necessáric. :•! 
~ maa:J.ter o equilíbrio, polts mais adiante a situaçã<. :~ 
~:.:ornar-se á muito mais intens;1, no que diz respeito as co1sa~ ~~ 
~ .:10 coração. Surgirão desoonfiança.s e nervosismos no traba· :~ 
:•~ ,no, ao que não pode-rá ser da~o muito importância. Para L~~ 
~ d . . 1' H ••• .,aú e procure VIVer maJIS ao ar 1vre. .~. 
~ ~ 
~ TOURO - 21/4 a 21;;. - Procure não comprcmek. * 
:•!1~ suas boa.. relaçóes. Sensível meiiLo.ra ue s1tua~<1o no~ !•~ 
~· a ' untOI' amroo.sos, pas;<;;anao tuao, ta:;;enuo·s1: m .. ~~ 
H " 1 · d · · · eparao. •.• ••• ~ess.íria muita r.edexao pots 1a eSeJo .ne ag1r em s " ~· 
~ .,.:m o auxílio de nmgu'em para a s()lluçao iueal. Há v~.:;Ive., ... 
H . - • ul . l Pl.. ~ ~ oportunidades para ampliaçao do Circ o soCia , o qllie ~· 
~•derâ significar situação a deflnil"-se quanto ao trabalho L~ 
H . te ••• •!•tarefas por realizar. Não abuse dos estlDluian s. ... 
~ ~ 
H d. . . te • ' ·~ ••• G~MEOS - 22/ 5 a 21/6 - De Ique mais m res-' ~ 
~Jtvt aos sens afazeres par-ticulares. Quanto aos p1oble ~ 
::! mas que a Deusa ao amor poue oferecer, h.1ve •. ~:• 
:•! rá mais capacidade patra a Golução de problemas alheios, ma ~ 
~!• r.ão abandone os seus·. Porem, se alguém de1Xa1· bem ela... ~:• 
:.:que precisa das seus conselhos, seja bastante generoso. Me.., :•~ 
•!• mo em simaçao pouco instável em relação ao ~'!:'U trao&JUc ·~ 
::• procure aten~er as questõ!.\3 mais importantes e urgente. :~ 
'•' 1~ ao 11, a LH.J. ue esportes mUlto VIOlento. :•! 
~ . 
•.• J" en •.• •.• CANCER - 22/6 a 22/7 - To:!bs o;> emplteen 1m - ~ 
~+\,.1€ tos que tentar s·erão favor'ecid?s. O momento se a_ ~ 
~ presenta propício para consolidar os laços senti .•• 
::!mf'ntais existentes, o1> afei!OI.> e as am>zades. rtaverá _mwt? ~: 
:•! JOa dispoSilção par:1 o trabalho, ~anao s•egu:rança, ~ore~ ~ ~: 
•!• o~erigo de n1scussã0 com pes.soas madequadas, por l.DlP·C~Sao ~!• 
~! Je supet.<imid.ade indevida. Preste aicnç~: cuide '-•Os seus :•: 

~~Jentes * ~~ . . •. 
H 'd ' d - oc> ·~ ••• LEÃO - 23/7 a 23/8 - Há necess1 a :.e e na{) ~ • H 

~ i(tf. severo demais em relação aos seus amigu.;. Ocorre. ~: 
~:• 1ão retenções dos impulsos afetivos, que ~erão· com-~· 
~!pensados por maiores entE'ndimentos espirituais. 0.>. assun :~ 
:•! -~- '-'~lfl'u"u.,os pv-enLo se< ra<.:I;men.e resolvlU.O&, ams Leven. :•: 
•~receber especial atenção, use cautela, no momento certo. T-B •!• 
:•! .u1a. ,empH~- a rnao seus a.ocumenLu..;. Embora se smta en ~: 
•!• .:~01 forma fisica, não abuse das fôrças . •!• 
~ . ~ 
••• VIRGEM - 23/8 a 23/9 - Ocupe-se de si com mui •!• 
:!: i( to mais atenção. Compreenàet:á, através. de nov<1s :•: 
••• expe.~êncialS que exb1em mmtas maneiras ce s. •!• 
:~conseguir a felicidad~. Os bons fluxos manterão 0 justo eqm :•: 
•!•übrio no trabalho, oferecendo a possibilidade de ~nfrenta~ ' ~· 
:•: ··ct1ettr com calma. na sO<luçã0 dos problem~s. Ace::te as co,sa. :•: 
•!• como se ap:reJ.;entarem. As emoções deverão ser evitalla:', pOl· ~!• 
:~ ná perigo de sé1ia alteração r..:~, vida abalando o Sistem<.. :•! 
~ ~ 
.•.-nf'rvoso . ~·· 
~ . . ~ 
•!• BALANÇA - 24/ 9 a 23/10 - Não faça canflden.. •!• 
:•: M cias prematuras a ninguém. 0 fato de poder SEa :•: * útil devolvetá a confiança própria, quando :;nte ~· 
H ' - b ld d ~ N · • 4 ••• houve algum abalo !pelos esforços que foram a a o~. · ••• 
:~uedicação a tudo, poderá assi;stir os aeêrtos que se ve''ific. ::: 
••• ão encontrando o caminho correto para o suce~so na ,. b •!~ 
~1ref~s e trabalhos. Ponha em dia a correspondência atrasada :•: 
•!• um pouco de irritabilwade E' nervoSISmo, pedem controle. ~· 
~ j ~ 

:.: ESCORPIAO - 24-10 a 22/11 - E' necessátio fuzc, :~ 
*~ os. diret~ medi,ante decisão;. Para o amor a épfrC< ::: 
:•! é afortunrla, devendo ser devidamente aprove.:twlu •!• 
~·vários e importantes projétos reladonad?s. com o futuro es :~ 
·~ .arao em p.w.ta, havendo ves[umbre •lle ex~t~. O~ .3.Ivos e a., ~·; 
••!metas no trabalho deverão fieM" entregueS/ a mtuiçao e_ ao ~a- •!• 
-~ciacínio, na medida de 50% para cada um, quand_o serao atm- :+! 
:.:gidos com bastante facilidade. ·Recomenda-se cwdar de de·~· 
~· ,i.uwxicaçã>o. :~ 
~ ~ * SAGITARIO - 23/11 a 21/12 - Segue_que tomar Ulllf.. ~ 
:•~ ~ decisão aJ·a oom fLrmeza. São prevlStos encontros ~ ~~ . .. ~ 
~· com PEGsOas agradáveis, mas os problemas famtlta , .. :•! rE\s encontra.rão dificuldades nas resoluções. Aceite a vida no ~· 
~ 1amo com uma boa do>e de filosofia e compreensã(}. :~ 
~(Procure descansar física e espiritualmente. ~ 
~ ~ 
:•: CAPRICóRNIO - 22/12 a 20/1 - Não confie em al- ·~ 
·~ ~ guém que você acredita não merecer sua amizaé1e. :•: 
}! Em família, há tendência para dis<Jnssão fácil, i:ever: ·~ 
~!do procurar você evitar os choques. Procure aqueleg de Tou :•! * ro e Peixes. Mostre simpatia, sabend().(), parlli encontra r'o ca- :!• 
:~ 1u•hn erco no \.<"abaUlo Leve a v.<da um pouco ma's metódic. •!; 
~:•e, sempre que puder esteja atento para leves indislposiçõe6 ~ 
:~ 4,ue PC>.ierão se complicar. ~ 
~ . ~ :•! AQUARIO - 21/1 a 18/2 - Muitas São a novidade. * 
~~..A relacionadats com o futuro . Visitas e bl"ev~>.s viagem :~ 
:~ poderão trazer amizades novas• e interessantes. Un ·~ 
~~ problem~ dt' família antigo; poderá ser resolvido de manei ~ 
~ra até emprevista. Não aceite compromi,slsos que o deixa.~) 
~:• r1am completamente esgotado. :•: 
~ . ~ 
~.~ • . t4 ~ 
.. ~ PEIXES - 19/2 a 20/3 - Ad'apte-se as ClfCWlS an ~~ :•:= cias deixando a preocupação a um lado . Se quizer ~~ 
•!• que a pessoa. amarla. o compreenda, afas~ o esta :•! 
H to indef" •" p + ~do de p~sím.ismo e maus ~men . -~"?S'· ~ra o ~: 
'• trabalho e as atividades, o sentimento de uucmtivas e lDlpul- ~·· 
: .. sos sao enganos.os procurando aceitat· os oonselhos das pes ~~ 
~ iSoa8 amigas para ~perar as d"!.ficutdades que se apr~tarão ~: 
:·~ amn Mí1 ..s 0 flDl ue cada dia. Evite gastos excessivos. Or· ~~ 
~ g. ~u tempo e divirta-se para mudar um pouco de idéias. :~ 
:· , ... ,. .................................. ,.. ........................... ~."':+.""'+""+ .... ":'.~+""+ ..... '!'.::•:•:::•::•:•::•::•:•:•:::•::•:•:•:•::•::•::•::•:::•::•:•:•::•~~ 
~~~ ... ~~-~~ ... ~~~·········-
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gueira, gerente do Banco Fi­
nanciaJ; Mário do Ru':~ario, 
gerente do Banco Mercaulii; 
i•dalberre Marini sr1r.ic da 
lnmü Irmãos Marini: Luiz 
Ge:.nldo Elias, médico do H013 
pita! N.S. ~as Graç\I.,S· ~ At•­
lio I<"regoni, gerente da Tt·ans­
pGrtaoora "Maior". 

CLUBE DOS CASTORES 
Alguns entusiastas, compa­
nheirOS', estão cogitando da 
fundação do "Clube dc.S C.'ls· 
tores", a exempl? do que !á­
rios clubes paulistanos vêm 
fllzendo. Trata-se t1e um ór­
gão que congrega filho<> e fi­
lhas de "leões", no mesmo 
p 1•opósito de prestar sen·iços 

Agora é o llentro 
llcaaémsco "3 
de Maio" 
Do Centa'o -Acadêmico "3 

de Maio" recebemos também 
carta sôbre 0 assunto "pro· 
fessor Boudin", a qual passa­
ffiCIS a transcrever. 

Pres. P.ru<iente, 12 de mar· 
ÇO dE\ 1965 . . 
Ilustríssimo Senhor, 

O Centro Acadêmico "3 de 
Maio", órgão representativo 
dos. alur.os da Faculdade ae 
Filosofia, Ciências e Letras 

de Presidente Pructente arufi­
cado com o interêsse. 'e apôto 
demonstradC!S por V.S. aos 
problemas significativos para 
a nossa Faculdade e par a 
Presidente P.ruc.ente, (iU'll se­
.ia a cobertura dada à cam­
panha em favor da penna­
nência do ilustre Professvr 
Max Henri Boudin em PrE'si­
dente Prudente, vem apresem­
tar seu profundo agrade0imen 
to e 15eu viv0 reconhecimento 
ao valor do apôio dado pelo 
IMPARCIAL. 

Não fôra a ação d€' um Jor­
nal tão bem dirigido por 
V.S., p8JI".a que o públ<co to­
masse coP.hecimento da nossa 
campanha, já vitoriosa, hoje 
não teriamos atingido nosso 
objetivo. 

1'/.enovando os agradecinwn­
tos. apresentamos nesta opor 
tuniC!ade o5 p.rotetstos ele elP>· 
vada estima e distmta -consi­
deração. 

f'elo Presidente, 
J\IARCIO ANTONIO TElXEl· 

RA - Secretário 

~ooperativismo ... 
(Conclusão da La pág.) 

com crédiV0 que lhe é facilita 
do tanto nas praças da região 
como J;J.os grand'es centro& co~ 
merciais e mdustriais onde 
conquistou a confiança dos 
fornecedores . 

FATOS 
ANTERIORES 

Ao a'Gumir a presidência 
d.a entidade associativa o en 
tão p r.esid1ente, o Sr. Altair 
Werneck Senna coP.,tatou 
que uma serre de provi­
dências seria a solução de ou­
tra série de problemas crian­
cl-0 um organ!Gmo quE> realizas 
se 0 que é vedado à uma a.~ · 
.sociação de. classe que não 
C'ev~ envolver-Se em tra.nl'a­
cões comerciais para atendi. 
menta de seus mtegrantes. 

O organismo idealizado na 
quela época, é hoje uma rt'a­
lidade de fato e de d'~reito, 
vitoriosa em todos cc; ~ontos 
de vista. 

REALIDADE 
DE HOJE 

Correspondeu assim a Coo­
Pf.'rativa · Agricola Mista de 
Presidente Prude-nte que, con­
tando ao tempo da sua fun 
dação com cêrca de 400 coa· 

·perados inscritos deve am 
pliar-se no sentido de aten 
der aos interêsses dos agri 
cultores e pecuaristas do mu .. 
nicipio onde a sua ação será 
facilitada pela predominância 
da pequena propriedade, co 
nhecida em màis de 87% as 
propriedades rurais d1e PresL 
de-nte Prudente . inferiores 
a 50 hectares. 

CONDIÇõES 
FAVORAVEIS 

Há a~im, condições para 
o desenvolvimento ~o coope. 
rativism0 e, mais do que is­
so, a boa disposição de um 
líder rural que dia a dia se 
firma na confiança dos agri· 
cultores, espt>rando os inte­
gra.ndes da Cooperativa Mista 
que, de acôrdo com ·a.s nor· 
mas que venham a ser tra­
çadas pelo Departamento de 
Assistência ao Cooperativis­
mo, a sua ação se e-stenda 
também nc> sentido de lhe 
s~ permitido afetuar a ven­
da dctS prDdutos agropecuá­
rios • dos seus C{)Qpera.dos. 

• 

à comwúdade. 
CANDIDATO - O '"curri. PP.ES. PRUDENTE, DOMINGO, 14 de março de L9G5 

cU!um Vitae" do F. Leal dll 
Queiróz do Clube ele Três La . 
1\Ô&s ,foi distribuído· aos par­
ticipanteG do jantar do dia 11 
de março. O companheiro 
em questão concotre à Go · 
Yernad.oria do L-12, na Con­
venção Distrital que se reali­
zará a 27 e 28 de ma.' .,:o . 

-------------..-------- -------··""'-;;.......--....:....-......_ ........... , 

!I c 
ACIDENTE - Foi vítima de 

acidente automobilístico quan 
do em viagem com a família, 
o Pedro · LuciallQ Mar:re t As 
notícias que nos chegam, con­
tudo, dizem que o corr.panhei­
ro e seus familiare.s e~>tã0 fo­
ra de perigo, apenas PJil con· 
nlesc(lnça 

de campeoe 

RUA MELVIN JONES- A 
26 de rnarça deverá ser inau­
gurada a rua Melvin Jon.l(;, 
criada por projéto de-lei do 
vereador Ubai!do Gomes 8or­
rta. Localiza-se no Jardim 
Bongiovani. Ao át0 e-staJrá pre 
sente Aparecido Halley Pen. 
teado. Governador do L ·12. 

AERO CLUB - Convid:1tlo 
r.elo companheiro Alberto }'er 
nande.s, participou da rew1i:io 
jantar do dia 11, o dr. Jusé 
Stá.b:ile Filho, PI'CSidente ''o 
Aéro Clube. Ao referido men­
tor, foi entregue uma 11âmu­
la do LicnG Clube, em sinal 
de amizade pela sua prescn~a. 

O Parque São Jorge vive>rá 
hoje uma ae suas grande·s 
tardes espo1 tivas. Pel0 Cam­
peonato Amador do Estado 
estarão frente a frente, em 
pa.rtida decisiva na sêrie se 
mi-final, CORINTHIANS d~. 
Pres. Prudente e T. MAIA de 
Araçatuba. Cada qual Cam. 
peão do .seu s.etor e já vence­
dores de campeõet.S. O Corm. 
thians como representants> da 
Alta Sorocabanru já venceu 0 
campeão da Alta Paulista. Q 
T. Maia, 1como campeão da 
Alta No roeste já venceu o 
-repre:oentante da Alta Arara· 
quarense. AgQII"a, na disputa 
direta pela classificação final, 
já jogaram domingo próximo 
passado em Araçatuba quan. 
d0 o T. Maia conseguiu a v1. 
tória por 3 tentos a 2. B8Gta. 
rá um empate ao representan 
te de Araçatuba pa~ra que c 
Corintbians :oeja desdassifi· 

FAIXA INTERNACIONAL 

s golpes depoi ~ 
de Ngo Dinh Diem 

marcos ferreira da silva 

"' No .dia: Lo de novembro de 1.963, uma "Co-
missão Rievo{l'U.~nária';, forrn.Ma de 14 gen~y1i:> e 10 
coronéits presüJda pel0 general Duong Van Minh, que ti­
rilla como chefe do Estado-Mruor o coronel Tr;;m Van Don, 
derrubou o aovêrno de Ng0 Dinh Diem, qUe foi a;sassinado, 
df,pois de g0~ernar 0 pais por 9 anos. O golpe foi inspimdo 
pela crescente impopulari~ade ãe Diem e J?ela incapaCluade de 
resolver o problema re!igio::o, que envolvia católicos e bU~G" 
tas. Duong Van Minh fechou 0 Legislativo e prometeu aar 
duro combate ao comunismo. 

• Três meses depois, no dia 30 de janeit•o de 1. 964, 
Nguye-n Khanh, comandante chefe do 1.o Grupo do Exército, 
apc·derou·se do govêrno, prendendo alguns' membros . da 
Junta Militar de Duong Van Minh, GOb a acusação de e>"ta­
rem conspiran::o com a. França pa1ra colocar o país numa 
posição de n eutralidade entre o . Ocidente e Onente. Nguye~ 
Kllanh tornou-se o rp!rimeiro mirustro e conservou 5 m~rnbro, 
e,0 govêrno anterior. Duong Van Minh pa.ssou a exercer as 
funções de "aS'SCISso;r", em rJve1 secundário. 

* No dia 16 Ce agôsto de 1.9S4, o general Nguyt:>n 
Khanh, com o apoio da ma;ioria dcs militares, foi eleito por 
uma Junta Militar presidente da República, com poderes ab-­
[oluto.s previstos numa nova constituição. A opinião pública 
fci mgnorada. Seu maior P·roblema era o gene-ral Duong Va? 
Minh, de alta populari c..>ade, que recUt;at::_ o cargo de embai­
xador em Londres Khanh declarou, então, que .Minh conti · 
nuaria "a· sesscr" até segunda ordem. Forte- reação est~danti! 
começou a desenvolver-se cont; a o general Khanh, CUJO go­
v&mo er3. consi. ·e· ad0 "uma ditadura mai3 fo:te do que a 
de Ngo Dính Diem". Os estudantf);; E'xigiam a s)lspensao do 
estado de -emergência e um govêrno civil. 

* Dez dias C:epois, Khanh cedeu à pressão dos estu­
dante. juntamente com os budistas· e renunciou à presidên­
cia da República, ~>mbo·ra controlando a :situação militar. En. 
t'·etr.nto continuou -despachando, até que o Conselho Militar 
Rcvclucionário elegesse um r:ôvo presidente, após o que o 
Ccn ?lh o passaria a ter uma maioria de civ;t!;. 

• Um dia depois, nc dia 27 de agôsto, o Conselho ML 
litar Revolucionário designou um t hmvirato para reger os 
'es i.n: s do país, integrado pelos generais Duong Van Minh, 
Tran Thien e pel0 próprio Nguyen Khanh, que d-everiam go... 
vern.\r apen::13 ou ctias. Durante ês.e período, uma As.:;Bmbléla 
Nacior..al, devidamente nõmeada, d~ignaria uma nôvo chefe 
de Estac:o. 

• No dia 29 de agôsto, a crise era amenizada com a 
de ignaçã0 de Nguyen Xuan Oanh para 0 cargo de primeiro 
ministeo interino. Xuan Oanh vir..ha respondeu lo P.3la ~d·mi­

nistração econômica e financeira do país. Durante o regime 
de Ng0 Dmh Diem, fôra alto funcionário do Fundo Monetá­
rio Inter nacional. Pes::oa simpatica, nã0 tinha inimigos; até 
então vinha exercendo o cargo de !Segundo vice presiJente 
do govêrno juntamente com a pasta das Finanças. Seu no~e 
foi apontado pelos generais Duong Van Mmh e Tran Th1en 
Khien, pois 0 general Khanh retirara-se pa.ra Dalat, a flJll 
de recuperar-se de um esgotamento nervoso. Retornou,_ en· 
tretanto no ciia trê;;: de setembro quando já se acreditava 
que err{ breve 18eria afastado definitivamente do c81rgo de 
primeirO>-ministro (de fato) . 

• No dia 8 de setembro, os generais Khanh (budi.Ej· 
ta) e Khien (catolico) indicaram o terceiro membro do tri­
UP-virato, o general Duong Van Minh (l;>udista), para p resi­
dente da Comissão Diretora Provlsoria <o proprio triunvira­
to) e ohe!e das Fôrças Armadas - :PC\si.ção equivalente à de 
presidente ~a Republica - com a função p rincipal de O'I­

gamzar 0 Conselho de Ministto e o Al'-0 Cor~selh? da Na­
ção a fim de ser redigi.d'a uma constituição provisória. 

• A situação parecia melhor quando, no dia 13, um 
"Conselho Popular de Salvação Nacional" tomou o poder. Os 
genera.\s Duong Van Duo e Lan Van Minh (budista), para 
preSidente da Comissão Diretora. Provisoria (o proprio tri­
unvirato) e chefe das Força-s Armadas - posição equivalente, 
à de presidente da República - eom a função :principaJ. de 
organizar 0 Conselho de MirJstros e o Alto Conselho da 
Nação, a fim de ISf'r redigida uma constituição provisóri~ . . 

~ A situação parecia melho,a.r. quando, no dia 13, 
um "Conselho Popular de Salvação Nacional" tomou o poder 
Os generais Duong Van Duc e Lan Van Phat, comandando 2 
mil i' -mens, ocuparam os pontc.:;..chaves de- Saigon e acusa­
ram Khanh de ter-se sen-vido do Tesouro para semear a diG­
dotdia entre os partidos polítiCOs e as religiões. Khanh, que 
havia retornado ao centro balneario de Dalat, afirmou que 
"e.smagaria o golpe p.>la fôrça". 

cado. Ao Corinthians s;erá 
preciso uma vltót ia pela di· 
ferença de 2 tentos. E aquj 
vai a nossa confiança na r11r 
paziada corinthiana que conta 
rã, hoje, com sua grande (l 

fiel torcida alêm de tôda ~ 
torcida tricolor e da Alta So. 
rocabana já que não repro. 
Genta mais apenaiS as cores 
a,lvi·'negras de Parque Sãe> 
Jorge e sim tôda esta vasta 
:região do Estado de Sã0 Pau­
lo. Mário Pe1;etti e Carvalhc> 
ainda não definiram em ae 
finitivo a e~alação de sua 
equipe. Alguns problemas dq 
ordem física preocupam a dl · 
reção técnica. Com base no!' 
últimos treinamentos o Colin 
thiatns deverá alinhar:- AI 
lindo - Alemão - Ton.inhc 
Expedit0 e Ruy - Edézto e 
Pedrinho. - Dilson - Ronal 
(Jo - Ditinho e Adernar C! 
pola. - Waldomiro ou Titc> 

serão os a.r queiros reserva11 
Aparecido - Roberto ~ Ca 
nhoto poderão entrar na for, 
mação final da eqUipe. Sae> 
as dúvidas da direção técni­
ca que não poderá contar, 
ainda esta vez, com o seu 
artilheiro, 0 centro avantli> 
Hélio que cumpre suspensãc> 
impasta pe-lo T.J.D. Na dlre· 
ção do préll0 Julz e bandein~ 
nhaG enviados de São Paulo 
pela FedB~ração Paulista d~ 
Futebol. Estará presente, tarn 
bém r.epresentante do T.J.P. 
O que se espera é que deper. 
da apenlliS dos 22 elementos 
em camp0 o resultado fmal 
Vamos, pois, ao Parque Sãn 
Jorge, esta tarde incentivar o 
no~Go representante. A pMti· 
da,, por todos os motivos tem 
tudo para agradar E'l setr em 
verdadeiro choque de cam­
peõeb. 

• E, 24 horas -depois, no dia 14, graças ao apo.Í{} da 
Fôrça Aérea, o general Khanh dominou a 13ituação sem dis­
P81t.ar um tiro. Gonversaçoes nos ba.»tlc.tores conwrn" ram o 
impasse e o general Lan Van Phant retirou suas tropa.s. Con. 
w. • ...._ "0 .!JUuc• o LLJUHVJrat.Q; as puruçws aos r-eo~lutt; foram 
esquecidas "para pôr a salvo o prestígio nacional, preservan­
uo " "'"""'"u" "'O .c..~~.enl•O ua c""u."a Wlllum ue conwater o 
comuniSmo, prmc1prumente os guÚ<IlheJ.ros do VIetcollg". 

~ .l:!;m oumu" o, no d.!a ~u, os 14 m"morct:; t..o Alto Con­
selho da Nação aprovaram por unaninuuadE\ a nõVa, vansti­
tuição, sendo criacto o Conselho de Segurança Nac1ona1 que 
set·la pre<;t~11UO pelO Chete de .l!.staao. l O Ota segumte, O pri­
meiro--rrurw;thO !llguy.en Khdnh e- <1ema1s memoros elo 
Conselho renunciaram a seu1.s cargos. lJois dias aepois 
dia 23, os generais Duong Van Duo e Lan l"llat, res,. 
ponsáveis pelo levante úO dia 13 de se-tem'Qro, foram absolvi­
dos, num julgamento que se visou, antes de tudo, à concia­
zaçao. la! u""'"'"O ae.ol>'-l.,LOU o go:alen>t 1-ulc«llt, '>cgun..-o 0 '" 
obs:);rVadores. 

• Vinte e quatro horas C.:epois, n 0 dia 24, o Alto Con. 
S'elho da Nação elegeu o engenheiro Phan Kaac Suu de 61 
anos, presidente da Re-pública. Khanh, continuava, e.Ôtu.etan­
to, ,erw.o notlicHl lúL'Le uo n:,g,rne . 

~ No dia 31 d'e outubto, o chefe de E stado Phan 
Kaac Suu de::.ignou Tran Van Houng, de 60 anos, profes..oor 
df:\ francês e ex.p tefeito de Saigon, para ocupar o cargo de 
primeiro.ministro, suceden~'o a Nguyen Khanh. A u.eação 
bud.i<ta e, em seguida, estudantil a Tran Van Houng tomou 
~e constante e cada vez mais violenta, obrigando o govêrno 
a deci'!:'tar a lei marcial dois oias depois de emporc;aao. 

~ Mas, ante-': de encerrar o =o de 1.!!ô4, no dia 20 
de df:"Tembil(), outro golpe contra as instituiçÕes ocorreu r.0 
Vietnã do Sul. 0.; generais Nguyen Chan Thi, coman~ante da 
l.a Região Tática, E' o general Nguyen Cao Ki, comandante 
cta r w<ça aé, ea, ambos c ... ntado, com o apOlo tácito de Khanh, 
di~olveram o Alto Conselho da Nação, onde vinham...se regis. 
trand'0 críticas ao govêrno do primeiro-ministro Tran Van 
Huong. A ru~soJUçau do .. legJSü<t<VO" desgostou Washington, 
provocando, consequentemente, atritos entre o general Khanlt 
e o cmomxador Maxwell Taylor. 

* E logo no primeiro mês de 1965, no dia 28 de janei­
ro, os lidere,:; mi!it9.res, consider ando a incapacidaje de 
Tran Van Huong de resolver a crise política, cada dia mais 
g.rave em virtude das manifestações dos budistas e est udantes 
!ev&u.am a cauo nov0 golpe, ent<egan~o o poder ao general 
Khanh, a fim de que organizr,sse um govêrno que melhor 
aténdess-e às reivindicações dos manifestantes. Em resposta, 
Khanh gan.ntiu que nao paL t.J.ciparia do futuro gabinete El 

que as Fôrças Armadas &&segurariam a realização das elei­
çoes legi.olatlva .:~ no {!ta ::ll <-e ffi81.C,lo próximo. 

• Menos de t rês semanas depois, no dia 16 •ile feve· 
rrir0 , o Conselho drr; Forças Armadas, sob a presidencia de 
Khanh, emitiu um simples comunicado nomeando o civil Phan 
hu:v , _. p .me ro·ltl ' ' t o e mantendo Pnan Kaac Suu co. 
mo presidente da República. Interinamente, v~a chefiando 
o Conselho de Ministros, desde o a!astame-nto de !ran V~n 
E:uono- o financista Nguyen Xuan Oanh. A sttuaçao pareCia 
norm~Íizar-Se: Phan Huy Quat conGtituiu um gabme~ .co~ 
representantes de todas as religiões bem como d'a,s pnnc1pa.J.:~ 
o ga..'11zações poaticas. 

* Mas, após brês dias, a 19 i!e fevetciro, o coronel 
Phan Ngoc Thao, que era adido de imprensa da Embaixada 
sul·vle.wumta em vv a.shwgton, e o gene.al Lan Van 1-'nat, JUU­
tamento com um grupo de oficiais em sua maioria católico::; 
- nu~ movimento denominado "!',orça de Defesa Nacional" 
- ocuparam os pontos-chavt> ce Saigon, num golpe aparen-
temente arquitetado pelo general Tran Thien_ Kh1en, embaiXa­
dor em Washington e ex-membro do tnunvurato, que visa.va. 
principalmente à destituição dt>. Khar_ID . O~ rebeldes lança­
ram manifesto elogiando Ngo Dien Dinh, apesar de alguns 
erros", cnticatam ó ex-embaixa~or Hemy Ca_?ot L~l?e e 
desejavam levar Khanh ao tribunal, sob_ a acusaçao ~e POr e-m 
perigo a segurança nacional e de reahzar um poht1ca neu­
tralista" . 

• No dia 20, vinte e quatr0 hor a13 depois, _as tropas 
leais a Khanh recuperaram os pontos-chave de Saigon t>, lan. 
çaram um ultimat0 ao.s rebeldes, que se retiravam para ~s 
a r1redores da cidade. As mencionadas tropas,, "Fôrças c.e Lt­
bertação d:a Capital", fot am chefiadas pelo general Nguyen 
Chan Thi, comandante da l.a Região Tática, que ofe,eceu 
r ecompensa a quem captura.sse "vivos ou mortos" Os rebeldes. 

• o general Khanh, porém, iria perde-r su~ hegemO­
nia nas Fôrças A.rma.da.s. Seu nome, após Chan Th1 ter e~­
m i"a 0 0 w\lante teceoeu um voto de de~oonf1ança nos _h­
de~~ militares, d~rante. uma reunião de Conse~ho d~. For­
ças Armadac;. o presidente Phan Kaac suu, entao, de~1gnou 

aeneral 'l"Lan Van !Vlmn, catonco, que .sut>.oCltUIU Khanh no 
~o~ando do 1. 0 Exército. Ao mesmo tempo, Khanh era. no-
m eado "embaixador itinelrante". • 

• E, no dia 25 d'e fevereiro de 1. 965: cerc~~·o de todas 
as honras militares e recebendo do primeiro-rrunistro Phan 
Huy Quat a mais alta condecoração, "Cruz do Valor. -:-. l.a 
Clas•se" 0 generaJ Khanh àeixa.va o Vietnã do Sul . IIUCI~~ 
suas n~va15 funçõe.s como embaixador iti?erant~. CUJa_ pnme~­
.ra visita foi Hong Kong, escala de sua viagem as Naçoes Um­
das, onde denunciará "a. agressão comunista"- segundo o pró­
P 1c; Phan Huy Quat declarou. 


